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nheiro para o verdadeiro, ha para a 
imitação, para o fingido,-comtan to 

JJRTE I N DUSTRIAL 
que tudo se embelleze. 

E ha razão para isto. Comprehcn­
de-se que o campesino não sinta gran­
de falta de arte decorativa, se elle tem 
a paizagem, os largos horisontes, as 

Fra,,:mc1110 Jc um tarcte t-Qrjado, 
de 1\rrJ}Ollot. {lnJu51ria caseira• 

ESIGNACÕES diversas: ar/e 
or11a111;•11/,;/, ar/e 11/il, ar/e i11-
d11strial, 1>11 applicada á i11d11s­
tri,1, significam a alliança do 
bello com o util, da convenicn­
cia com a arte; designações que 
todas se comprehendem hoje 
na fórmula, arte decorativa, que 
é a arte applicada ao embclle­
znmento dos objectos usuaes, da 
habitação, dos objcctos de luxo, 

não com o fim de fazer a obra de arte, o primor de enge­
nho, o quadro ou a estatua, mas de tornar agradaveis á 
' 'ista objectos de determinado destino, - mo,·eis, joias, ves­
tuario, etc. 

Segundo uma auctoridade, o termo decora/iro applica-sc 
a todas as artes, quando os productos são concebidos e 
executados com o fi m de sat isfazer a condições cspeciaes 
de utilidade. 

O decorativo é essencial no espirito humano: selvagens 
de rudimentar civilisação procuram o ornato. 

Nas famosas grandes civilisações antigas o decorativo foi 
sempre culti,·ado, mas de certo modo de uma maneira in­
completa, como succede tambem entre o povo rude. O po,·o 
do norte de Portugal ornamenta a pes>oa, e descura a casa; 
o po,·o do sul abrilhanta a habitação, e as pessoas usam 
côres escuras, vestuario com poucos ornatos, as mulheres 
não ostentam joias. 

Hoje. a gente culta exige o decorativo em tudo, e a civi­
li sação moderna somma todas as ornamentações das pas­
sadas cpochas. Conhecem-se processos de trabalho nume­
rosos; as materias primas domam-se á vontade; os museus, 
as exposições ostentam modelos cm profusão. 

As scicncias chimicas, os mil machinismos modernos, o 
progresso enorme da archeologia, tudo se combina para 
augmentar o poder da arte decorativa. 

Queremos as ruas. as praças, as avenidas, alindadas; o 
exterior das casas forra-se de esculpturas, de marmores, 
de azulejos finos; no interior, paredes, tectos, pavimentos, 
aformoseam-se; o ,·estuario elegantisa-sc; se não ha di-

cun·as das montanhas, e a festa constante dos mil cam­
biantes do céu; mas o pobre cidadão. o habi1:1nte de uma 
metade de um andar de um predio de estreita rua, tem 
de satisfazer as tendencias estheticas em limitado campo, 
procura animar o seu meio com o gracioso. E por estas 
razões, a arte decorativa assume actualmemc enorme im­
portancia. 

Nos paizcs ricos, nos mais cul tos e industriaes, o traba­
lho <U'tistico merece cada vez mais as attcnções: que dire­
mos do que se passa em Portugal, que paira na crise, na 
lucta do cambio? 

Salvando as barreiras proteccionistas, a arte industrial 
extrangeira invade-nos a cada momento; os pesados di­
reitos aduaneiros não bastam a evitar a entrada dos mais 
insignificantes productos da arte applicada. Importamos le­
ques ordinarios, canonagens, ceramicas ornamentacs, vi­
dros, mctaes, flores de trapo . . . um paiz pobre a gastar um 
dinheirão cm supcrfü1idades, em quinquclheria de França, 
Allemanha, Inglaterra e Austria. Não creio a questão mui to 
complexa. Procura-se o anigo extrangeiro porqL1e é bonito, 
de aspecto fino, bem executado. E, cm muitos casos, não 
se quer o bom, sim o gracioso; recusa-se o pesado e o so­
lido. prefere-se o leve. o elegante. E, aqui, a arte continúa 
afastada da industria. 

Parece que nos falta senso esthetico. 
Nas ruas da baixa, pouco a pouco se têem substituido os 

antigos lagcdos dos passeios por empedrados de pedra miu­
da, o que é bem feito; na rua Augusta, ornamentaram esse 
tr:ibalho com desenhos de um modelo só, e de mau gosto; 
na rua da Prata, baniram toda a ornamentação : porque 
não um desenho variado em cada quarteirão, baseado em 
moti\'O ponuguez? Ao mesmo tempo, na Avenida forram os 
passeios de bc1011s, incommodos no tempo chuvoso, incx­
gotaveis de fina poeira no verão : porque não o empedrado 
á portugueza, o grande mosaico, all i, com uma bella orna­
mentação? As praças e largos da capital estão a encher-se 
de kioskes feios; operarios inconscientes e irresponsaveis 
passam á cscoda as esculpturas das fachadas dos tem­
plos. . . ao mesmo tempo uma invasão extrangeira, con­
stante, implacavel, nas lojas, nos armazens, nas confeita-
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rias; uma inundação que chega ao objecto mais barato, 
quer dizer ao fundo da bolsa do pobre. 

Pela Semana Santa, era por esses estabelecimentos com­
merciacs um preamar de cartonagens. ccstinhos de palha, 
saccos bordados e pintados, que vieram de França, pagando 
direitos enormes, sah·ando cambios, tudo, e se ,·endiam 
caríssimos, por ires ou quatro vezes o seu ,·alor. E raras 
' 'ezes, ao lado, quasi escondidas, as modestas canastrinhas 
das Caldas, na sua simplicidade primitiva, sem um forro 
de setim, um ornato. uma applicação, que as transformasse 
em objectos de brinde. 

Porque o publico, cm toda a parte, naturalmente pro­
cura o artefacto gracioso, o aspecto agradavel, e é para isto 
que o artista tem de intervir. Indaga-se das razões : o com­
merciante, o industrial e o artista não se conhecem, não se 
procuram; todos se queixam, ningucm trata de unir fileiras . 

A fa brica da Fonte Nova, e outras de ceramica, com os 
seus grandes esforços, niío conseguem bater as louças a lle­
mãs e inglczas; o produc10 sáe caro; fazem o objecto 
unico, isto é, a obra de arte, e n<ÍO cultivam a arte indus­
trial. Compare-se, por exemplo, a placa de Vienna com a 
da Fonte Nova: a de Vicnna é mais bonita, e barata ; mas é 
de estampilha, - podera! - pois o industrial de Vienna não 
quer fazer a obra de arte; o desenho scn·iu-lhe para dezenas 
de placas; depois, as mulheres da fabrica mctteram as cores, 
a que o artista deu uns toques finaes; no trabalho de um 
dia, de um artista e duas mulhere5, com o mesmo dese­
nho, e colorido ,·ariado, ficaram prompias quarenta placas. 

MULETA DE PESCA 

UM desenho bem simples e genuinamente portuguez : 
A muleta de pesca, dcslisando á superficie das aguas, 

desfralda ao vento as ponteagudas vélas e deixa ver a seu 
bordo os arrojados tripulantes, ao longe descobre-se a linha 
da 1erra, e no ultimo plano accumulam-se os tons da atmos­
phera. 

Quamas idéas, porém, desperta este singelo quadro a 
quem sobre clle attenta ! 

O barco, como assumpto principaL representado no seu 
conjuncto pelo casco, leme. mastro, ,·ergas_ cabos e vélas­
synthe1isa a arte nautica, que arrancou ao engenho hwnano 
um domicilio e um meio de transporte no vasto liquido que 
cobre o globo, assegurando a existencia e o isolamento 
d'aquelles que lhe confiam as suas "idas; o mar, elemento 
magestoso e profundo, repleto de mysterios e tempestades, 
lança no espir1to de quem o contempla uma preoccupação 
vaga, miswra de receios e encantos, que provoca á medi­
tação; os pescadores, nas suas mclancholicas anitudes, fazem 

O artista da Fonte Norn foz obra de anc, uma n'um dia. 
que na loja. ao lado da au:.triaca, faz menos figura, é menos 
decorativa e é mais c:ira. 

Casos analogos repetem-se a cada passo. O que se passa 
com a industria do leque, dos brinquedos infantis; com o 
sacco, a sombrinha bordada, e tantas cousas mais. é dolo­
roso. Não se sabe t:unbem aproveitar a faculdade artística, 
a execução paciemc e fina. da mulher. Por toda a parte, hoje, 
se emprega o trabalho feminino na arte decora1h·a da ce­
ramica. Em geral, esse trabalho serve até certo pomo: de­
pois o artista modifica, 1oca, dá o tom definido, o caractcr. 

Ha mui tos annos que no ensino sccundario se compre­
hende o desenho, e jú decorreram alguns depois da inau­
guração das escolas industriacs. Francamente, o resu ltado 
não se \'ê bem; na economia social niío se conhece a mi­
ni ma inllucnci<1. flecc111c111e111e, temos outro campo de de­
monstração do nosso atrazo deploravcl. 

Os estabelecimentos estão cheios de objectos amonianos 
de origem extrangcira; franccxes, a llcmãcs e italianos. 

Ha por ahi, nas vidraças das lojas, centos de imagens 
com seus lcttre iros cm hcspanhol, italiano, francez, inglez, 
allemão. A arte indigena manifesta-se pouco e mal. O nosso 
industrial foi descobrir pseudo-artisias, o artista não pro­
curou o industrial, e o publico, naturalmente, "ªe ao mais 
gracioso, ao cxtrangciro; e o cemenario do santo portuguez 
levará para terras cxtranhas, tah·ez para paiz de herejes. 
alguns milhares de libras. 

G. PEREIR.·\. 

recordar as desoladas famílias, que deixaram nos lares em 
afervorada prece, unico amparo que lhes forti fica os animos; 
a terra, ao longe, avi,•a a saudade, conduzindo á reminiscen­
cia do passado; e a atmosphera limita o pensamento, não 
permittindo sondar o espaço indefinido, que a imaginação 
intenta traspassar, cm poderoso \'ÕO. 

D'esta multidão de idcas associadas e impressões com­
mo,·emes, resulta um amplo quadro. delineado cm um sem 
numero de moti\'OS, que o tornam complexo e grandioso. 

Já o mar, impellido pelo \ento, encrespa a superfície: 
montículos de plumbeas vagas, recortadas por franjas de 
branca espuma, balouçam a muleta, que completamente 
alagam. fustigando ao mesmo tempo os tripulantes, que 
ensopam até á medula. O aspec10 carregado do céu ate­
morisa os pescadores; Ou\'em o ranger do apparelho, sibi­
lando gemidos que entibiam os animos; e, ora fortalecidos 
pela experiencia de longos annos, ora sobresaltados pela 
lembrança das mães, mulheres e filhos, que ficam ao des· 
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amparo, prosegucm na dura faina. Emra a vaga coro furia, 
destruindo a borda; rasga-se a véla grande; csiá o barco 
dcsmastreado; pesada nuvem despejou cm caiadupas a 
abundante agua que iransportaYa; exgotam á força de 
braços energicos e possantes 
o liquido que faz adornar a 
muleta; desenrascam o mas· 
iro e a véla, e aguardam sere· 
namente o destino que a pro· 
vidcncia divina lhes reserva. 

Mas. já descobre o céu ve­
lho, tinto de azul escuro, ve· 
lado. cm grande parte, pelos 
,·apores esbranquicados que 
correm suspensos no ar. Um 
primeiro raio do sol. e, em 
seguida, iodo o feixe lumi­
noso, bate cm cheio no mara­
vilhoso quadro, illuminando os 
ions, aquecendo as côres, e 
dando vida e alenio aos tri­
pulames. O vento amainou; 
a ondulação vae diminuindo 
pouco a pouco de amplitude; 
os pescadores sacodem os cn· 
charcados fatos, e preparam 
o mastro e o panno. Já ver· 
deja a collina e rescende o per­
fume da vegeiação marginal; 
as mães riem para os filhos, 
que fazem saltar nos braços, 
e os pobres operarios do mar 
sentem nova vida invadir-lhes 
o endurecido organismo. 

-= 

Vae passado o mau tempo. 
A muleta corre noYameme dona1rosa sobre as aguas, em 

demanda do porto, e as flores matizam os campos, embal­
samando a alegria dos lares. 

Taes são as vicissiiudes da existcncia dos pes­
cadores e da classe que elles representam. 

" • • 

Entre os variados typos de embarcações por­
iuguezas, possue certamente um origin:il sabor 
anis1ico a 11111/eta usada pelos pescadores do eixal 
e do Barreiro, para o lançamento da muito amiga 
rede de arrastar a reboque pelo fundo, denomi­
nada tartm·a11Jra. 

A muleta tem o fundo largo e chato; a proa, 
excessivamente boleadu, rcm:1ta em arrufado be· 
que; a popa, muiio inclinada, recua cm cima; ca­
ractcristicos estes que, juntos ao grande amassa­
memo dos flancos, dão ao casco o aspecto de uma 
tosca 11avela normanda do scculo xm. 

O apparelho da muleta compõe-se de um mas­
tro, muiro inclinado para vamc, onde iça a verga 
de uma véla grande triangular, latina, e de dois 
compridos paus, denominados batelós, deitados 
pela proa e pela popa, que servem para amurar e 
caçar as outras vélas, e. ao mesmo tempo, para 
nas extremidades amarrarem os cabos que segu­
ram a rede, quando esta funcciona. A ré, c:iça no 
extremo do batelós um triangulo, que iça na penn:i 
da ,·éla grande, denominado varredo11rc1 de cima, 
e. por baixo, outro, a 11arredo11ra de baixo; e em 
estaes que ,·ão da cabeça do mastro para a roda 
de proa e para o bale/ós de vame, içam umas seis 
a sete pequenas vélas, chamadas toldos, 11111/cti11s, 
11m.,-edo111"a e co;illlwira, que, segundo o seu nu­
mero, compensam o effeito das Yélas de ré, quando 
a embarcação se mamem atrm·essada, durante a 
pesca. 

As muletas largam a rede proximo da emboc­
cadura do Tejo, no começo da enchente, e, ma­
reando o panno. ,·ão caindo ao longo da costa da 
Trufaria e margem do sul, montando o pontal de 
Cacilhas e continuando a deriYar pelo Mar da 
Palha, até terem completado o lance, recolhendo 
então a rede, e apanhando o peixe que ,·em no 
sacco. Outras vezes, arrastam fóra da barra, desde 
o largo até á enseada de Entre Cabos. Este iypo 
de embarcações vae acabando, a ponto de actual­
meme existirem apenas duas. Tem sido substi· 
wido pelos modernos bateis, que pescam pelo 
mesmo systcma. No museu de archeologia naval 
de Paris, ha um modelo reduzido da nossa muleia, 
que o ministerio da marinha offereceu âquclle es­
tabelecimento; e mais dois outros modelos figuram 
nas collecções da escola naval, e do museu mari· 
timo da escola industrial Pedro X1111es. de Faro. 

A rede tar·f,11-.wlia, empregada pela muleta, 
consta de um sacco com malha muito miuda, 

_ a largando para o lado da bôcca, onde ligam duas 
bandas de rede , muito compridas e es ireitas, na 
extremidade das quaes :unarram os cabos que 
sustentam o apparelho dentro de agua, e que re­
cebem o nome de ,1/ares. 



100 ARTE PORTLiG EZr\ 

A 
Q) 

MllLETA J, m t1 1"n. c0Gt1rta.. 

· · -·~ ·-··········--'·· 
A 

llll 

O sacco tem duas costuras convergentes, prendendo a 
face de cima á de baixo, formando uma garganta afunilada 
e dois cantos triangulares, denominados beliches, onde o 
peixe se accumula sem poder sair, na occasião de suspen­
der a rede. A /111·/arn11ha constitue uma variedade muito 

vo::t:;•<N-~·-.:.-.·.··1: 
Pll<'O 1 

JIJM NCO 
ov coit IJ!: 

rtJOC.O • 

notavel das artes de arrastar, sendo cm Portugal unicamente 
empregada pelos pescadores do Seixal e do Barreiro. 

Imagine-se este phantasmn colossal, com o enorme vemre 
dilatado, a bôcca escancarada, os braços estendidos, mo\•en­
do-se no abysmo oceanico, engulindo milhares de seres dif-
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ferentes, e esmagando, com o pesado corpo, tudo que en­
contra na sua de,·astadora digressão pelo fundo . 

A acção destruidora d·este gigantesco engenho do mal 
exerce-se sobre a \'Cgetação submarina; sobre os ornlos e 
germens das mais preciosas especies, que nas plantas 
encontram auxilio para o seu desenvoh·imento embryo­
nario; sobre a fauna e flora, que sen·em de alimento ás 
especies novas e adultas; e ~obre a propria colheita, que, 
na maior parte, fica inutil para qualquer applicação pro,·ei­
tosa. 

O damno causado por estas redes, tem dado logar á pro­
mulgação de di1·ersas medidas repressivas do seu exercicio, 
desde 9 de abril de 16 1 $, data do primeiro alvará que as 

prohibiu por tempo de oito annos, para favorecer os pes­
cadores do alto, da cidade de Lisboa, contra os que pes­
ca\'am com as ditas redes, procurando remediar a falta de 
pescado, que a11ribuiam ao uso das tarlara11has. E, como a 
arte, na sua progressin1 C\Olução, nem sempre dá resulta­
dos beneficos, acontece que este systema de exploração 
dos seres que habitam as aguas, se tornou ainda mais no­
ci\'o com o emprego da navegação a rnpor no arrastamento 
do immenso sacco, imprimindo-lhe maior ,·elocidade e in­
tensidade de acção, motivo por que o decreto de 3o de julho 
de 1~11, confirmando a previsão do velho ah·ará, estendeu 
a prohibição ao moderno arrastão, rebocado pelos vapores 
de pesca. 

A muleta de pesca, pela sua fórma exqms11a e pittores­
ca, e pelo gosto artistico que revela, tem sido representada 
em modelos. desenhos, griwuras e aguarellas. merecendo 
a predilecção de muitos admiradores da sua belleza, entre 
os quaes se contam o finado Rei O. Luiz, El-Rei O. Car· 
los, o almirante Páris, Pedroso, Pinto 13asto, Camacho, 
Vaz, Casanova, o auctor d·estas linhas, e o sr. R. ;\lon­
leon, de quem são os bellos desenhos que acompanham este 
artigo, e que representam as mais minuciosas particularida­
des do casco, apparelho, velame e accessorios, da muleta. 

Que bellas applicaçóes se podem fazer da muleta de pesca 
na ourivesaria, na ceramica, na tapeçaria, e em muitas ou­
tras artes utcis e decorativas! 

--r ~-
...__~~ . - ~!.-

'NO rei«rrein} 

A fórma do seu casco dá esplendidamente, imitada cm 
porcelana ou barro, uma admiravel terrina ou saladeira, 
e um elegante centro de mesa ou floreira, com especial 
aspecto marítimo, genuinamente portuguez. Em marmore, 
póde modelar-se com ella um lindo tanque ou baptisterio, 
de puro estylo nautico nacional. Tem desusada e signifi­
cath·a applicação o desenho da muleta no la' or central de 
um tapete, alcatifa ou cortinado. Em oiro, prata, bronze 
ou ferro, ou pela combinação e entrelaçamento d·cstes me­
taes, quantos objectos de arte se podem conseguir com a 
fórma ou delineamento geral da muleta de pesca?! Care­
cemos tanto de um estylo genuinamente característico da 
nossa feição especial de povo de navegadores, cheio de tra-
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dições mar1111nas, perpetuadas em poemas sublimes e mo­
numentos grandiosos, que é forçoso reunir, e methodisar 
cm formulas praticas, os elementos simples e as conccpções 
geraes, que devem orientar o nosso gosto artistico na com­
posição dos productos da industria nacional. A arte portu· 

gueza não pôde desenvolver-se sem conseguir este deside­
ratum. 

Canipolidc, 1G de moa·ço de 18')5 . 

A. •· BALDA QUE DA SIL \'A . 

..ARTE 5\lODERNA 

EXPOSIÇÃO TECH'.'ICA-CO:\GRESSO DE PJNTl!RA 

IGUR.\ V_\ i\t quadros em di,·ersas ex­
posicõcs recentes, os quacs, apesar de 
modernos, apresentavam já inequivocos 

,ignaes de prematura decadencia; e a maio­
ria dos arti~tas, pouco dispostos a concordar 
que lhes cabe, a esse respeito, uma tal ou 
qual respons:ibilidade, mercê da pouca im­
portancia que alguns d'elles concedem ás exi­
gcncias technicas da sua profissão, erguiam 
ainda ha pouco, cm Paris, clamor quasi uni­
sono, pedindo providencias aos poderes pu­
blicos, e indicando como causa principal de 

tão deploraveis factos, a pouco conscienciosa fabricação das 
tintas, e de outros artigos para uso do pintor. 

Para que possamos avaliar devidamente a té que pomo 
sejam fundadas tão imperiosas reclamaçi)es, vamos percor­
rer de relance, com a vista, os tramites principaes da evo­
lução por que têcm passado, durante o presente seculo, os 
processos da pin tura a olco. 

A cruzada do Romantismo, que coincidiu, em França, 
com a revolução de 1830, vinha encontrar já de todo gas­
tos os principios cm que se firmava a escola de Da,·id. A 
multidão principiava a aborrecer-se da rhetorica pseudo­
classica, e virava as costas, já cansada de assistir ao des­
filar d 'esse incessante e theatral cortejo de gregos e roma­
nos, vistos atravcz do prisma das convenções da impolada 
tragedia á moda do lmperio. O gosto publico, portanto, 
mais fa,·oravelmcnte disposto a acceitar quaesquer outras 
formulas de arte, comtanto que mais humanas fossem, 
intcressa,•a-se tambem muito mais na lucta que vinham 
tra,·ando entre s i os diversos grupos em que se repartiam 
os pintores da epocha. Preferiam os romanticos pedir ins­
pirações á Edade-media e á Renascença, seguindo de perto 
a corrente de investigações historicas, á qual se entregára, 
com tamanho enthusiasmo, a litteratura; e, mercê de taes 
propensões, dirigiam tambem sua anenção para a technica 

dos mestres das grandes escolas do passado, tentando res­
tabelecer mais de um processo esquecido, ou systematica­
mente abandonado. Por outro lado, os m!o·;p·egos, tinham 
de ceder o terreno aos 1101•os-classicos, a cuja frente cam­
pa,·a lngres, o rapl1<telita, e que constituiam desde logo a 
phalange dos des1:11histas, an•orando por pendão o idealis­
mo ao modo de R:iphael. Mantinha a nova seirn, na execu­
ção dos seus quadros, muitos dos erros technicos de seus 
predecessores. Tudo pelo desenho - era o seu lemma. 
Predominava o contorno, - idealisado, se entende, - e, 
posto que a 1echnica, graças á influencia dos antigos mes­
tres, tivesse melhorado sensivelmente, produzia ella ainda 
mais de uma obra incolôr; colorido terroso da pintura; 
aspecto corneo das supcrficies; composições arranjadas 
com apparato artificial ; os eternos grupos de ensaiador, a 
inevitavel pyramide, - confusão de pernas e braços sem 
dono, verdadeira salada humana; roupagens em demasia 
systcmaticas, e mernllicns na contexrnra; carnes polidas, 
frias, e apresentando o aspecto do marfim velho. 

Nas fileiras dos romanticos, vinham encorporar-se os pseu­
do·coloristas; e, como, a esse tempo, a França disputasse 
já, com decidida vantagem, á ltalia, a primazia cm artes, 
Paris, que afinal principiava a ser o centro artístico do mun­
do, via allluir, solícitos, a buscar o seu ensino, estudantes 
vindos dos paizes m:iis longinquos. 

Defendia cada seita com denodado ardor seus principios 
e os respectivos processos tcchnicos. Auxilia,·a-os podero­
samente a critica; e a scicncia, interessando-se tambem na 
lucta, em breve veiu pôr á disposição dos artistas conside­
raveis elementos de progresso technico. 

Lograram, porém, os romanticos, passado algum tempo, 
levar de vencida seus contrarios; a tcchnica, comtudo, no 
que dizia respeito :\ grnnde al'le, estacionou, por assim di­
zer, durante alguns annos, trans,·iando·se até em maneiris­
mos. No emtanto, entre os efficazcs elementos extrangciros · 
que vieram actuar poderosamente na evolução do Roman-
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tismo, predominam um, -a paizagem, o qual estava 
destinado a operar na escola franceza completa transfor­
mação. 

O grande paizagista inglez Consrablc e o notavel grupo 
de sinceros pintores naturalistas seus compa1rioras, por um 
lado; do outro lado, Diday, Calame, os mestres da es­
cola suissa, que vinham subst itui r ao frio convencional ismo 
da paizagem classica as suas imerpre1açõcs piuorcscas da 
natureza, - cm bre,·c patentearam ao cspiri10 critico, fino 
e tão a~similador. dos francczes, a flagr,1111e contradicção que 
existia entre aquelles quadros das duas escolas extrangeiras. 

t<ÍO ~inceros e tão directamcntc inspirados da natureza, 
e tão diversos. comtudo, no modo de imcrprcwção,- e as 
convenções academicas e rotinas de ollicina, dos pintores 
figuristas da escola franceza. 

Foi este, sem duvida alguma, o mais vigoroso bote, a 
mais perfurante estocada, que, a té áquclla data, ha,·ia apa­
nhado o academismo classicista. 

11
-O é demasiadamente imenti \ O o gcnio fran­
ez; está, porém, na índole d'aquelle po,·o, 

aciocinador, e subtil qu. amo persp.icaz, encon­
rar. desde logo, o melhor modo de aproveitar 

qualquer boa im encão. apcrfcicoal-a desde 
o começo, e achar lhe applicacões impre­

vistas. N'cstc terreno, ninguem lhe ganha. F:m bre,·c espaço 
de tempo, a escola de Fontainebleau, assimilando os me­
thodos dos paizagistas inglczcs e suissos, conquistava su­
premacia incondicional, e, optimamente preparada a França, 
j:t mediante o solido ensino do seu desenho, jü pelas admi­
raveis e puras tradições da sua esculptura, d 'essa grande 
escola de esrawaria do seculo xv, que sustenta, sem pejo, 
confronto com os primores e maravilhas da Renascença ita­
liana, surgiu. e, pouco a pouco, vc iu tomando corpo. o 
realismo, e. com elle, a escola dos paizagi;,ias de Barbizon, 
d'csse grupo de grandes quanto inspirados mestres, cuja 
intuicão superior lhe continha em respeito as demasias. 

l ão são por fórma alguma extranhos ao progresso da 
pintura dois factorcs poderosos. os quaes, por es~a epocha, 
p:uentcaram no\'OS horisontes á composicão artística dos 
assumptos: - os im·entos succcssivos de Daguerre e de 
Talbot. O daguerreotypo e a photo~raphia concorreram, e 
não pouco, para o decisivo progresso da moderna techni­
ca: revc::laram ao pintor a scicncia cios valores do /0111, e en­
sinaram-lhe a ver de modo justo o 1111/10, subordinado ao 
ambiente da luz difíusa, indepcnclcmemcnte de quaesquer 
artificios de claro-escuro. Esta cabal transformação do es­
tudo da perspectiva aerea; esta sciencia, porque o é, sem 
dU\·ida, - foi a que, mais tarde, de ,j veiu a dar a escola 
do ar· li1,,-e. 

Inauguram o anno de r8SS as grandes exposições inter­
nacionaes de pintura: e, de então para c<1, o principio da 
internacionalidade na arte crcou rnizcs: repetiram-se, e re­
petem-se ainda, estas sumpwosas fcsti,·idades do talento. 

Reunindo, temporariamente, cm centro commum, tra­
balhos de pintores vindos de paizcs üs vezes bem longin­
quos e desviados da grande metropolc da urte, tornaram-se 
citas fertilíssimas em revclacões do maximo interesse. Vie­
ram manifestando engenho;issimas resoluções de proble­
mas 1echnicos; maneiras pessoaes de alguns artistas ex­
trangeiros, até então quasi ignorados alem das fronteiras 
de seus paizes. e cuja fama era agora sanccionada cm Pa­
ris, cidade que monopolisava, ha pouco ainda, o pri,·ilegio 
de impôr o cunho ás reputacões :místicas. Os allemães vi­
nham mostrar aos povos latinos o que era a 'erdadeira 

pintura de /.(<'llero, e, logo no fim do primeiro certamcn, 
retira,·am cobertos de loiros Knaus, Defírcger e outros mes­
tres da escola tudesca. Paravam, estupefactos, os francezcs, 
perante o si111plis1110 voluntario dos audaciosos preraph<l!·!i­
tas inglezes, cujo ascetismo archaico, de cominuo oscillante 
emre o sublime e o ridículo, os artistas, perplexos, con­
templavam, hesitando se haviam de rir, se admirar. A ir­
mandade preraphaelita, acaudilhada por Dante Rosseui, 
Hollman H unt e ~lillais . ,·inha attestar que o pintor, con­
tendo-se demro dos estreitos limites dos mais singelos e 
primitivos preceitos da sua arte, servindo-se dos recursos 
profi>sionacs mais simples, conseguia, no emtamo, inter­
pretar a natureza com rara elerncão de estylo. \' erdadei­
ros mestres, alguns, desdenhavam toda a especie de artifi­
cios, não \'iolentavam cm caso algum a relação mutua dos 
planos, e\itavam escrupulosamente o claro-escuro de c<1-
111am opt irn, fugindo das habilidades de pres1i111ano e da 
commoda esgrima do toq11e. Affirmava ainda por cima a es­
cola inglcza, - e foi isso talvez o seu principal co111ingente 
para o progresso da moderna pintura, - que os seres da 
nossa cspccie não precisavam, para serem reproduzidos em 
pintura, sacar dos bahús do bisavõ o gibão, as trussas, a 
casaca de peneiras. ou pedir emprestado ao guarda-roupa 
do theatro - o elmo, o arnez de lhama e os ouropeis e 
lantejoulas. Foi de então para cá, que os pintores entraram 
a procurar assumptos nas scenas do viver hodicrno. 

Efficacissimas licões e raro contingente para o aperfeiçoa­
mento do ojjido ministra''ª tambem a aguarella , com su:is 
entoações limpidus e degradações de tons finos e lumino>os. 

Succcssivamente, e ú medida que se realisan1m outras 
exposições, re\'Clava-se a nova escola hcspanholu, com a 
singular espontaneidade e o \'igor da sua pintura - e, ti 
testa d'ella, Rosales, Madrazo, e Fortuny, o luzei ro dos 
modernos coloristas. 

A escola hespanhola e a italiana lograram lambem i111ro­
duzir alguns elementos de colorido na pintura franceza; 
e os francezes, :1ssimilando com presteza e habilidade ra­
ras os tão variados contingentes de progresso, fundiram 
na sua escola, e definitivamente assentaram, a technica mo­
derna. Conseguiu, finalmente, a escola franceza impõr-se a 
todas as outras; e a França, graças aos seus perfeitos e li ­
beralissimos methodos de ensino, estendeu a sua inlluend<t 
anistica pelo mundo todo. A absorpção encontrou, aliás, 
poucas resis1encias. Exceptuou-se a J nglaterra , podendo 
affirmar-se que, hoje, duas escolas, upenas, se mantêem 
freme a frente : - a franceza e a ingleza. A primeira, com­
wdo, por mais completa, tende a abson·cr lentamente a 
segunda; porém, como acontece sempre nas invasões dos 
povos conqui,tadorcs, adopta im·olunrnriamente o que con­
quista - uma grande pane das idéas e dos costumes do 
conqubtado. 

A halia. tendo aliás abjurado, sem reservas, antigos con· 
,·encionalismo~, e adoptado francameme os princípios da 
moderna pintura, afrancezou, comtudo, mais lentamente. 
Os quadros italianos conservam ainda certo cunho proprio. 

Permanece a maioria dos pintores austro-hungaros ainda 
aferrada ao N11be11is1110 de Mackart, e singularisa-se a arte 
hespanhola, que, ape~ar de moderníssima, conserva pane 
das superioridades 1radicionaes que lhe siío proprias. A 
forte nacionnlidade hespanhola não se deixa, a li;ls, absor­
ver facilmemc. 

• • 
.\ superioridade do moderno processo de pintar consiste 

exactamente na sua extrema singeleza. Condemna o actual 
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ensino artificies inutcis e ariimanhas de officio: - segredos 
de algibeirn. Desdenha quaesqucr ostentações de pueril vir­
tuosidade. 

O seu segredo reduz-se a reproduzir sinceramente a na­
tureza. sejam quaes forem os seus aspectos, sem jámais 
lhe vestir fabas galas. Arredando \'elhas preoccupações de 
es~rlismo, conseguiram os francezes transportar para a pin­
tura o~ methodos r:icionaes e analyricos do seu desenho. 
Copiam o tom exacto de qualquer objecto, graduando ri­
gorosamente as modulações dos seus 11a/ores pelas succcs­
sivas e muhipliccs modificações que a perspcctiva aerea 
imprime aos planos, empregando rigor identico áquelle 
com que o esculptor accusa os minimos incidentes da fór­
ma no relevo das superficies. 

O ideal do processo é ser effectuado de uma vez, em 
plena linta , realisando o pintor a juxtaposição dos planos, 
~em cansar a pintura. Com mi intui to, e tambem para su­
bordinar o acabamento á distancia da visão perspectii1ica, 
preferem os pintores, - nos casos compatíveis, - aos pin­
ceis, a brocha de cabo comprido do decorador, e pintam 
sem apoiar a mão no /ento, para disporem de mais liber­
dade de acção. 

Similhantes methodos, sem duvida mais racionaes e pra­
cticos que os antigos, apresentam, comtudo, sob o ponto 
de vist:i technico, alguns contras. A pintura, demasiado 

opaca, e as tintas. excessirnmcmc moduladas e com prcdo­
minio dos ton~ gri~alhos, - bina rios e /ermwios, cm cuja 
composição entra prelo,-\'Ccm, por tim de tempos, a dcs­
cahir, e a harmonia do quadro assume aspccto pardacento. 

Digamos tambcm, de passagem, que a pintura exclusiva­
mente opaca envolve inconveniente, ~e poderosamente in­
Aue na alteração e no> cstr:igos dos quadros. Estes seccam 
hoje, apparentemcnte, mais depressa, porque o pigmento 
opaco é, de sua natureza, mais scccante que o transparente; 
comtudo, a absorpçiío dos olcos pelas camadas inferiores 
e pelo apparelho e ainda lenta, e a maioria dos pintores, 
já por impaciencia, já per necessidade de adeantarem seus 
trabalhos, muitas vezes repintam sem dar ás camadas so­
brepostas tempo de enxugarem completamente. 

O processo moderno não sa1isfaz cabalmente as aspi­
rações dos coloristas. Muitos art istas de talento ha tam­
bem, cuja indole espontanca prefere naturalmente metho­
dos mais syn1heticos e expedires, baseados na magia das 
opposições e contrastes das córcs. Outros, com ideaes mais 
elevados e transcendentes, niío se resignam a ver unica­
mente na mera reproducção malerial, cxacrn, pholographi­
ca, por assim dizer, do aspecto exterior das coisas, um fim, 
mas unicamente um meio. 

(Con tinúa1 P. S. 

FERRAGENS 

OMECA, manhãsinha cedo, o la­
butar do ferreiro! Féro martellador 
chamuscado, agitando-se rijamente 
entre a forja e a safra, na officina 
negra cortada de chispas, de cla­
rões de labaredas, é elle que dá a 
nota alegre na aldeia. 

Ha musicas do campo que são 
um encanto; afinam com a paizagem: na larga pastagem 
verde-dourada o som grave dos chocalhos da boiada, ou a 
fina sonoridade das csquilas do rebanho de ovelhas; a 
chiada lamcntosa do carro vagaroso por entre os pinhaes, 
o zumbido do moinho de vento; a cantilena da nora, sob 
as nogueiras, na horta. Sobrcsáem dois sons :- o sino da 
freguezia, que marca o tempo e a oração, e o tim-rim do 
ferreiro , que proclama o trabalho. 

Vac uma pessoa pelos campos, serra ou charneca, fati­
&ado da caminhada, e ouve de subito o tim-tim do ferreiro. 
E uma alegria: - está pcrio o povoado. ~lais um bocado, 
e surge a torre da igreja e o fumo da chaminé da officina. 

Dorme-se na casa hospitaleira ou em pobre quarto de es­
t:ilagc.m, e, ao despertar, sôa o tim-rim do ferreiro, alegre, 
rijo. E madrugada ainda, muito antes do sino tocar as ave­
marias, pelo postigo da janclla mal se di\·isa a facha branca 
da manhãsinha, e já se ouve o tim-tim do mestre ferreiro, 
eterno madrugador. 

Pois se é cllc que concerta a ferramenta do trabalho, e o 
trabalho começa ao nascer do sol~ O ca\•ador póde precisar 
da enxada ou d:i sachola, e busca o ferreiro antes de co­
meçar a jorna. Para es tar ao nascer do sol na arranca do 
mano, ou na cava da courella, larga a enxerga ainda com 
estrcllas no céu, e vae ao ferreiro, ao extremo do po,·oado; 
e o mestre , n 'um c1·edo, põe o ferro cm brasa, e gira para 

a safra, e toca a malhar, e logo sôa por toda aquella redon­
deza o tim-tim despertador. 

Elle lida com o ferro, o fogo e a agua. É clle que faz e 
concerta os instrumentos do trabalho-o dente e a garra 
que augmcntam o poder do homem, e preparam a terra 
para dar o pão. Por isto nas velhas mythologias, nas pro­
fundas, mysteriosas lendas do pô\'O, o primeiro ferreiro, o 

primeiro homem que inventou o martellar no ferro, apparcce 
com aspecto raro, é um forte, um luctador, que vive nas 
cavernas entre fragores e fulgores, que rasga o seio da mon­
tanha, e que atira o malho de um a outro cabeço, ~alvando 
o vallc: Vulcano, Cyclopes. Tubalcaim, os deuses trabalha­
dores do metal, os domadores do ferro. 



Cand~·labro .. i.! fl:rro forfaJo, exi~tcntl.' na cS<11J11 nobre 
Jo ll-aço real de Villa Viçosa 

Segundo um velho tratadista portuguez 
de ha dois seculos, trabalhadores de ferro 
são: ferreiros, scrralheiros, cutelciros, espin­
gardeiros, bombardeiros e alfagemes: os fer­
reiros empregam varias qualidades de ferro, 
n]o, acro, pedre\, brando, morto e o <IÇO. 

O ,.;jo, para arados; o pedre;., para bombas 
e granadas; o bra11do, para serralheria e pre­
garia, canos de mosquetes e canhões; o 11101'­
lo, é o não temperado, como o da espada 
prcrn; e o aço, é para lancetns, focas e es­
padas. 

Os ferreiros trabalham com a bigorna, sa­
fra , fornalha, dorna, martellos e limas, fu­
rador, burnidor, rascador, arco de furar e 
talhadeira. Que diria um antigo ferreiro, ven· 
do os finos e poderosos tornos de hoje! 

Fr. João Pacheco, no Di111!rli111e11/o eru­
dito, di7. que o ferreiro de,·e saber soldar, e 
ha de entender dos humores das aguas e 
azei1es, e das cõres que o ferro mostra es­
friando-se. 

As acções de um ferreiro são: madrugar, 
pôr carvão na fornalha, accommodar o ferro; 
mancar os folies; recozer, bater, soldar, ba­
nhar, tirar, formar e pul ir. 

O s serralheiros fazem fechaduras para ar­
cas, portas, contadores e bufetcs, chaves, 
escudc1cs, fixas, visagras, lemes, cadeados, 
aldravas, ferrolhos e passadores. 

Os cuteleiros fabricam cutelos, facas, na­
valhas, tesouras e ferramenta de estojo. 
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Aos armeiros e alfagemes pertence lavrar morrióes, ca­
pacetes, celadas, cimos, peitos e espaldares, manoplas, es­
cudos, lanças e pnrtasanas, alabardas e espadas. 

Espingardeiros fazem espingardas, clavinas, cscopetas, 
mosquetes e pis1olas. 

Tem havido sempre especialidades locacs, como é na1u­
ral, ou por segredo ou habito trad icional de 1rabalho, ou 
pelas condições locaes, outr'ora imperativas, e que hoje, 
apesar de tudo, ninda valem. T oledo ha muitos seculos que 
tem privilegio na tempera do aço para folhas de espadas 
ou lanceia.: é das aguas, dizem alguns; Solingen cs1á no 
mesmo caso, e tantas outras. No meiado do seculo xvm já 
eram salie111cs os cuteleiros de 
Guimarães e Lisboa. 

E eram 1idos por melhores na 
sua classe os armeiros de Braga, 
e ainda hoje se fazem espingardas 
ordinarias em Brnga. São indus· 

~~ 
~u,~n....; .. J.: tamraJa. 
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trias locacs, tradicionaes, mas não 
conseguem bater as cxtrangeiras 
similares. Não sabem fazer o 
muito bom, e, cousa rara, não 
conseguem fabricar o mau muito 
barato. Em Portugal e colonias, 

vende-se mui10 a cutelaria ordinaria allemã, a espingarda 
belga, etc. 

Havia outra especialidade no fabrico de freios, cs1ribos 
e esporas. E os agulheiros de Coura, muito notaveis, que 
fabricavam agulhas, alfinetes e cadeias. 

Os picheleiros lavravam em estanho, pratos, tijellas, jar­
ros, galhetas, gamellas e frascos. Ha meio seculo, seria rara 
a casa portugueza que não tivesse esta11/wim; tambem se 
foi o estanho. 

Os arameiros trabalharnm no ar·ame candieiros, alam­
padas, alguidares, tachos. O arame 1em resistido; ainda 
hoje é indispensavel e ao mesmo tempo decorativo na casa 
popular. 

Quando se avizinham as festas locacs, a mulher alem1eja­
na, a mulher do povo, da aldeia, do logarejo, caia as paredes 

FcrngcM Jt uma arca do s«Ulo n11 
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da .ua casa, as de fórn e as de dentro, e 
até o degrau da porta, e as ,ezes um boca· 
dinho da testada, e limpa o arame, a limão 
azedo e areia fi na ou cinza, passa-o com 
um panno, e põe-no ao sol a enxugar; or· 
namenta depois a grande pratelei ra, alta, 
no panno de tijolo da chaminé, e fica o 
arame todo brilhante. entre ramos de louro 
vi rente. 

O estnnho era popular tambem, mas su· 
miu-se rapidamente. 

Na arrumação das industrias, na baixa 
de Lisboa, isto é, no principal centro do 
paiz, o arameiro e o caldeireiro. a par do 
mercador de panno. occupam os seus an· 
tigos logares tradicionacs, na rua Augusta, 

entre as ruas dos mernes preciosos, a do Ouro e a da 
Prata , esta, cm maior decadencia, relati vamente: o que na 
verdade me custa a entender no momento actual, porque, 
estando a prata em baixo preço, sendo o uso da prata tra· 
dicional no paiz, ha' cndo aqui artistas que sabem trabalhar 
n'este metal, não sei como não batem o dll"istojle e simi· 
lares. 

1:: bem curiosa a variedade de ferrolhos e fechaduras, de 
aldravas, argolas e martellos de porta, que a serralheria 
portugueza tem produzido. As escolas e os estylos mani­
festam-se n 'uma colleccão de escudetes de fechaduras . com 
as suas abas, coroas e cruzes. 

O artista, muitas vezes, inspirou-se na hcraldica e lavrou 
o escudo com seus paquifes e timbre; ha trabalhos de re-
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levo batido e de chapas vasadas ou alumiadas. Ao dt-In·s 
formam uma família; ha machas e femeas, mestr:is, fcitiças 
e gazuas. Na chave, ha o annel, o cano, o palhe tão e os 
dentes. É prodigioso o trabalho do espírito humano na re­
solução do problema da ligação do movei e do fi xo; a serie 
das fechaduras, a serie das fivelas, dos colchcres, dos nós, 
são bem interessantes. 

O serralheiro, no ferro malleavcl, em brasa. com a talha· 
<leira e martello, facilmente obtinha a ,·ariame e o pittoresco. 
Elle fez o torcido e o encanastrado; e estylisou c;,pontanea­
mente gatos, cães, lagartos, Cilvallos, para arcas e barras e 
para martellos de portões. Vejam nas grades das janellas, 
das varandas, que variedade de desenhos, alguns de fino 
gosto decora tivo. 

Parece-me que se póde affirmar que ha entre nós aptidão 
especial para a serralheria. Infelizmente, não têem o~ nossos 
operarios um tratado bom. Os francezes têem ,·arios, por 
exemplo, o de I~ . Barberot, 7h 1ilé pmtique de sen·111vrie, 
co11str11ctio11s e11 /e1·, serrurie d 'n rt (Paris, Baudry, 1 'S8). 

1 ºum an tigo tratado, encontro uma allusão a grades ceie· 
bres, e entre cllas a uma que \'eiu para Portugal: • ... h'S 
grilles du c/rreur de .\"otre J),1111e, ceife de /',1bbaye de 
S . Deuys . . . la d1c1i1·c de l'nbbcl.J·e de S. A11toi11e, lrs belles 
;;ri/les que .\/. lJ!'slriches a /à ites po11r /e J>ort111pl . .. • 
(Descriptious des arts et 1111ftier~ . A 1·t d11 serrurii·r, par ,\/. 
J)uhamel du ,\fo11cen11 . Neuchatcl, 1 ij6, pag . .+). 

É de esperar que as escolas industriaes tenham uma in· 
lluencia grande no trabalho do ferro . e em geral dos metaes, 
no que prestarão um grande sen·iço ao paiz. 

G. PERElll,\ . 

...A ACADE1lf IA DO N u 

(Continuado de pag. 5;) 

.\1 Jos mais formosos c,ririlos que Poriu · 
~a1 tem \isto sen•il·o <lcJkada e intdligen­
h:mcnle; um dos nos ... os mai~ bcnemcritO!<I 

compatriorn~~ que toda a viJa consumiu em ser­
' i.;o dn pntria, <les<lc quc1 c1n vcn.ks annos, tO· 

rnou nrrnns por ella-o conselheiro José Sil ves­
tre ll ibciro, escreveu en' umu <las suas mui to 
prestin"IOSU~ compilações os ~cttuintcs judkiosos 
reriodo ... , que s.;o tambcm o mais inJubitavcl 
anc ... taJo Jo patriotismo fi:rn:ntc que a1lim:iva 
a almn ,10 venerando escriptor: 

• .. . O c.1uc eu lamcmo, é que os cidadãos porni~uczcs se atcnham 
em tudo oos csíor.;os dos J.!Ovcrno:--, abstendo-se dn inicinti"a e t..to 
concu r~o dus diligen1.·i:is intlh iduncs~ que cm lnJ.!lntcrrrt, prini:ip:tl· 
menh:, e nos Estados l ºniJos. operam marm ilhas•. • 

Ora, esses quarenta e oito annos rcrJi<lo~ para a ins1ru~çlio inJus· 
triai Jo operarioJo pOrtUf."UCZ. &;O tamt"H:m 3 result:t.nte J.1 no~~.\ J'l.!f· 

si,tencia na attituJe ah!!>tensa que o bom José Sih·estre Ribeiro la· 
mcnta\a nos seu) ~ompatriotas: são tombem o tristl: 1..·orollnrio lrestc 
fatal s~·stcma nos'o Jc tudo encarrcgor i'I0!-1 go\'crnos, cm menosprezo 
1..la inicinth·u, do con~ur:,o e tias diligcncins, individuacs. 

Se os que intcrcs~nm rC"alrnt.:n tc cm di ~pôr de um pessoal habil e 
in:-.truido, conhecedor Jos processos Jc bem executar, fnmilnri!!>ado 
com o lapis~ e tt."nJo, embora mcno, hnhil cm manejar esfumiHhos e 
armar entretcn, á rre~uiça. bem timH!''\ na memoria o~ rrindpios 
funJamentaes Ja arte de risc.1r: bC º' que poJcm 3\':lliar C rrczar 
todo o alcance ,ln nuHn~em Jc acharem o quem pagar bem o trabalho 
que se lhe mande fo1.cr, tivessem procurn,to antecipar n iniciath·u Jc 

1 / Ustoria dot 1::staM/c'cbtu:n101 Scie11tlfiro1, Uttel'an'o1 e Arlislicos de /\1r11t~al -
\ foi. \"I, ra~. ~ 
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Antonio Augu ... to Jc A~uiar, organi~mJo c~.:olas ~cgun<lo as cspedaes 
n.:.:t:ssiJaJe ... , wm d1.:pc111 .. h:nda nem .:hance11a Jo governo, é bem 
possi\cl que 8 fci~ão Jo no~so mii:roscopico meio industrial, sob 
t,JUaJqucr asrclo'.'10 que 'e t.:"OO,jJere, ÍO:>S.C bem ffi3ÍS Jisonjcira para 
toJos~ -patf'Ck, e Ofh:ro1rios~- Jo 4uc est;.i. sendo e ha de continuar 
n ser. 

t>a e~.:ola e ... rcdol. •com uma fei~lo eminentemente practica•. se­
!!unJo a muito apropriada C\pr..:~sâo Jo Jccrcto Jt: 3 Je janeiro de 
1N 4, j3 nos h~" iamo ... 1i1..to uma tentath·a no fim Jo scculo passado. 
Sob cs ... c rc ... tri.:to ronto de 'bta. a semente já fõra lançada á terra 
ha hoje bons cento e qui111e onno>, e conforme o Je.ejou José Sil -
\CStrc Ribeiro: por iniciath n rortkular. 

Abafada por motÍ\·o.., que hoje não teriam r:uiío alguma de ser, 
houve Jc e,pcror, para que ~..:r1nina,.,e e tlori ... sc cmfim, que a nossa 
foral incr.:ia re~chcsw a generosa in1pubiio de um alto e poderoso 
e:-pirito. 

É a hi:.-torin ll'ei,~n tentntivn infclit 4uc nos propomos contar cm 
singela narrru i\n. Que o leitor irn.tulHente nos perdoe as incorrec'iõcs 
de que decerto pnde~e, attcndcndo ao cspirito que nos levou a publi · 
cal-a tnl qual ha j ~ nl11un; 111111os " temo; tido sepuhadn no fundo de 
obscura gnvern. 

li 

\1:1~ co1n quanto stntitncnto f('n'lheci J:!tm 
funJaJu. a qucb.u., que muito~ t.:Cm feito 
do• no ... SMAntígo•. cm 11áoapon1arem me· 
moriat.. 1~ara 'irm()'I. no conh«:imento dt 
mu1tH cousu \IUC 11os &50 de8000heciJas ? 

Jo"t: DA Ct '"" TA80kOA.- E111~10 
Plclorü:o, f>roJt>G''- X'Vll-XVll/. 

e ÁO b;ut;mh: •ln1crior..:~ a 1;So ª"" rrimeiras temath·as 
para Jo1ar i:om o c'tuJo Jo .\"11 o en,ino das Bdlas 
Artes cm l.i'ooa. 

Frand,~o Vicirot (l.u,it~mo) e Andrê Gonçah·t..::s fo. 
<· ramos prim,iro, que n"e»e cmp.:nho lidaran1. Este ul­

timo. n "i,to !'C mo,tra ainda o arti,ta amante Ja !'>Ua arte, que, para 
n JcfcnJcr, cmp.:nhár.t o cnt:cnho Jc Jo .. c Gomé' Ja Cn..i.t a escrever 
o Elogio d.1 arte dn pintur~1 •. 

Já n·c,,c primeiro p~l"O, por-Em., po.1ra alargar 03: horisontcs da 
Arte, ª" dr.:um ... tanchh :;e nrrarclh;_l\'Onl rara ~cr para ella o que 
sempre dcpoi, se tCcm ~on~rnntcmcntc p;.1tentea\.lo:-jur~uJas inimigas 
do ;,CU proJ.:reo\'0 e tlorc:;i.:cncia cm Portugal. F rustrada'\ \'iram para 
logo os dob arti'rn' º' ~uas C'<ccllcntc:; intenções., porque, ht\\"Cn<lo· 
se Jh ulgado no publko a notida Jc que na cai,a r•ira o ctfoilO esco· 
lhida, se de\ ia cxpt>r no e' tudo Jc nlH.lcz uma crcatura humana para 
ser corhllht, •O Pº'º ru::,tico4, d it. o conselheiro Josê 5il\'estrc Ribeiro, 
segundo Cyrillo (rnuis do que ru:;tko, diremos nó:) : - embru tecido e 

1 Carla t11•ôlot;~llm e aNdlylka, que pela b1pcm1id{1de dil plnha".t, cm9ua11to tciencia, 
esc"<'' '<'" com rro/11ndl11lrno n·1~l10 á 1/1,,.. .. ~e~:.- 1r.11 D. A1111a de Lo,.~11a, "'ª"9'ª~'ª' 
cmnercira·mm', rlc., a 1·oçn Jc 11n.b-I Conr.111~•, J'ln lo1· ln111:nuo ulysslronense. l.isboa, 
na R~~ia 0 11k. ~ihi1na1 1 7~:1. ,..• Jc XVI SR pa~. com c!lt;1mp.:i allcgoric:i, da inven\io 
do mC"11mo AoJrê Gonç1h·ç11. \'IJ. Dlcclolf<rf'l<> lllbtJos,.arhlr:o, 'ºI. IV, pag. 36<>, auctor, 
Jo ... 6 Gomn dn Crn1.. 

Em um do~ 1rrn11'°\ Jc rar~i" Jc C)·l'ill0Volk1nar .\l:.du1Jo, de '\Ué se acha de posse a 
OiMiolhl-CO. J ... \C'IJl!mla n,•at JH Ocll08•Ani:a Jc l.isboa. por i1m:l'\'Clli;áo, cr.:·mos, do 
anti~o '-.-Cretario J'c ... tc t',1 .. ~CllXlllh-nlo, o rrorcuor de 1rd111cc1ura. JoSC: da Costa Se· 
quC"ira, ~ r<>Jt '~r. rt~umiJa C'm C'\:Í~U•t folha d\! rapei, uma C'l'«ic de proiccto manu. 
Krirto J'c-,ta 1,:lf1a, - JO J"l'Orrio punho Jo aUçlOI', '-tJ;UllJO loJa-. :11$ prt~Umf)Ç'Ú<':S . 

A Kr ª"''im, C)rilto tcri.1 ror,cn1ur~ c1ur.Jo ru ~t.c Jt alguns f'.'lJ'l'('iS de AnJré 
Gon.\llhh, tm <'ª"'ª Je quem • •Carta ''roto;:dic.J• teria nasddo; ,.ªftª sur~i\io esta. 
qut a rro..eJeocia e\ iJ1:ntemen1c outra, e maif. antif:•• de ditf<'rentu cadernos que emre 
a~uelltt r-'pe'Íf q a.;hllm, e a d1tft:rC'll'i'a Jo runho dt qlll•m O' e..c"rt\tU, faria a.imiuir. 

Soti o romo Je ,j ..... Jô 01~'6 C' da lin,;ua11c-m •• obra do Jouto iuri~nsulto, tal 4ual 
saiu • lumt, ,·m naJa d,~11. rom trfri10. Ju mC'rttinlt'nto Jt ncn/'IO dmsico, qot a 
mar,-. C , no t>1«ü'11Jn(J d~ l••t>tt#do. lhe annt-ue, tC"nJo tm 'i~1a a c-ir.."'Ums.tanria 4ue 
o inf..ri~ut'1 t-it-hog:rarho arc•nta na ~~ina C"OrKagraJa, no tom. 1. li nrUc:açáo da! ~iglu 
ou at-rt' iaturu 

A lin;u•pdn d'C"'."f et..:rirto C', na \CrJaJ('. hcellcnte, tlt'gantt o ttlylo, ju~ifi"°'nJo 
mJo ~ ~10$ que 111 ot-ra tc...-cu o ~CM« J"ella, Diogo Uar+osa. MJichaJo. por pane Jo 
J~·mt-ar~o do ~·o: 

·Para c-sla~h."Ctr °' 111tig<k t-n11~' dt 11.o illustrt' Arti:. t' J~ seus Profcs5ons, diz 
o Jouto .. totode de ~, .. r, nlo menc. con..:c11U~ t comrtl<'ntt, sallt :a campo o Doutor 
Jok Comes d.a Cnu, armaJo d.a tua '"l•ilJ~t tttJ:Oflt<la . •.• 

A ltjnna, portm. dt \t'rJaJ1:ira h.artnga fürrMC 1 "1.Ut o ttu aunor. como iuriscon· 
i111to, e a~ili,aJo. "1.Ut Ji.tem ti:rtiJo, nlo pouJc pour.ar • w;ii apologia, é que se ª'(-m um 
ianto mal com • natureta Jo 11iiumr10. 

ne r.:i;to, e pt'C\:ito que n04 l.:mbrcmo• Je qut o compkuo aJ,·ogaJo da mais bc:Ua das 
lklla1·An~i., rroJ111iu nem menot Jt 0110 tral-alhos apolo{:eticos1 tntrr infiniJaJe de 
.'1cn1orian1 l)llcur1011 Ma11ijtst01, /ql'ar<>t, Carl.u, Epílomn t DmloJtl)I 

Era f"khJ Jo lt"m1m; fn-i~ mi,1er rerJMr-lh~. 

pessimamente f;uiaJoJ. - •areJrcjou , ..... jomdlas Jn c::ba. OtlJe a Aca­
demia projc.:taJa ha\ ia Jc ter ª''elltO• 1, e foi ('treci~o ccJer. 

;\Ião conseguiu, ainJo• ChSim, eSlt: contr.atemro Jc~truir no cspirito 
dos 3rlÍSta~ a e\ idend3 Jc UIU;t nccci;.,jJaJc inMantc ('tara OS J"rO­
grcssos Ja A rte. - Cyrillo Volkmnr .\1Jchado. homem intclli~cntc e 
Je variada instrucçáo, arti'ta lluc, ,e não ha\'Ío.1 'ido Jotado pela natu­
reza Je •um talento rm·o para c'crdrnr a nobre ,\ rtc Ja Pintura•, 
como diz o seu, cm dcm:hia, cncomi;t,tko pane~~ ri ... 1., i, era pintor de 
tal ou qual merilo, nrc'ioar J." ,e,·cridade' do COtlllc de Raciynski; 
Cyrillo Volkmar ~tachado foi 4..1ucm 'e atrc,·cu a ar~ar com o precon· 
ct'ito publico, e o k\'OU dc 'en('illa. 

N'ascêra c~tc ar1bta cm l.i,ho~•. a ~· de julho de 174R, e fõra bapli· 
sa<lo na freguczia Jc S. ~kolnu. 

Como PcJro AlcxanJrino, C) rillo recebeu no pia baptbmal o nome 
do Santo que a Igreja cornmcmora n'nqucllc lli;t, ~cgundo o consa· 
gra<lo costume. Eram seu ... p;1c:; o cirursi;.ío M~1nucl Muchado Fer­
reira, da familia dos Mu~hado~, la\'radorcs do termo de Setubal, e 
1). ~laria Ro.u Volkmar, filha do "'bdito ulli:mlio Joiío Pedro Volknrnr, 
antigo luthcrano convertido, l (UC 'e c:-.t:1hclc~~rn c.:m J .isbon, onde 
casá ra e p rocreórn numerosa pro~":nic. O futuro artista foi o quarto 
dos seis filhos de ~lnnucl Machndo, sendo ;ts du:is irm~s cm cu;:, com· 
pan hia ,·ivcu, porque se conservou cclihornrio, as ultinrns ,·crgontcns 
<..l'essa ex tensa prole. 

Fo i seu tio, o p into r João l)edro Voll<mur, ir;.eítundo irmão de sua 
miíc, que, após a morte de seus pnes, o iniciou na Arte, pnra a <..1ual 
desde tenros annos sentiu vo~ução irre:,i~th·c1. 

Un'I episo<lio de amo r o de terminou, por e\'itar·lhc ª' conscquen· 
cias. a fazer o ,·iagcn'I c.h: Romn. 

Atr~wc:.-~ando o Alemtcjo, dcmorou·"C a trHba lhar cm E\·ora ~cri:a 
<lc quatorze ou quin1.e nw1.cs, pa-,,ando dcpoi~ a ~c,·ilha, onde prati· 
cou pda primeira n:z o 1\'u1 e onJe lhe na,c1.:u a idcio. Je implonrnr e~~c 
estudo cm Lisboa. TcnJo p{h...._1Jo o in,·crno cm Sevilha, tran:tfcriu·sc 
a CaJiz, e alli 1.:mbar'7ou potra GcnO\'a, 'cr:uindo parn a Cidade Eterna. 

lk regresso a Li~bon, cm outubro Jc 1;;j, tratou Ja crccção da 
Acaitmia do .\'11, -objc~to Ja presente nitrratÍ\ a~- \'OltanJo ainda 
ao Alt:mtcjo, onJc, ah~ junho Je 1;;~l, ora cni E\ ora ora cm Eh·as., 
tc'c ~om que 'e O~('urar far1amcntc. 

~jo tcnJo ~abiJo cni:aminhar th.:m a pn:tcn· 
ção 4ue tmh;t, Jc ,·ohar o.t RomJ, i:omo rcnsio· 
ni't'-1 \IO E'hlllO, re-.Ol\'eU·~c a ~olicitar que lhe 
f<h>C ~rmiuiJo cxci:u1Jr alguma~ pinturas em 
~lnfr.-. p•tro.t onde partiu cm maio Jê rj96. e 
J·onJe niio 'ohou ~cnâo ao cabo de Jcz ou 
on1c annos. 

Com iJtido cm 1814 para diri~ir e c\ecutar 
\ílrin .. pintur•" no ralacio t.la Ajud••, n·es:;c ser · 
'iço se o ... ·cupou c\clu .. ivumcn tc por espaço Jc 
u·~, nnno!\. l)'uhi até t\ morte, M.1cc..:<lida cm 1'2. 

Jc :1bri l i.lc d'h3, j)Oll~tl' mai:; obras produziu. 
Cyrillo IOi, nine.ln c.1uc não tnnto como Pedro 

1\lcxnnc.lrino, com o quu l u clicntcllo lhe fez par· 
tilhar o fa\'or, nrtista fccutll..lo, sim, mos ma is 
b,.audo e mu i:; tnt <lo que o seu confrade e 
amigo. Dcc.licndo rnmhcm ás lcttrus., estudioso, 
lcJor infoti::u \ el, u suo act i\Tic.Jadc im ellectual, 
chumuncJo-o cgualmcn te p:tr.1 esse campo, crcou, 
a par do arti, ta, o en1dito, ~crn, toduvin, o ~in · 
sulari,t1r nem como pintor nem como homem 
<lc le tt ra .... 

Simples e moJcsto, amanJo •1 nobr1.:za, como cllc proprio o con· 
fc:;sa em :;ua nuto·bio~rarhio, Cyril1o p:.irccc na ,·crJaJc ter d isposto 
de todas as qualidades que >e >Uppc">cm .1panogio J·cna. Flcbil de com· 
plcicão, a sua obra r~trntu-lhc cm J1.:mohiu, in"crtiJa cm irrcmediavcl 
dem"cri10, essa feição na 'erJ.1Jc •lprcd.1\ cl Jo ... cu c.aractcr. É a clla, 
porém, que, por feliz ~ompcn,a.;lo, 'e ficou Jc,cnJo o melhor que se 
sabt.: dos pintores Jo :,.cu tempo. Cyrillo tinh~1 o Sº''º das .\lemoria.s, 
que, ainda mc~mo quanJ'> mal in .. pir .. 1Jo, é sempre util. Pena foi que 
os !\.Cus apontamento~ n~o th·cs .... cm tic.lo m~tb intclli~ente herdeiro e 
mais consci1:n~io~ editor. 

1 IUUoria JM E11.ib<ltcl~•l(}t6$<rt•tiAw.."fM t Llll"JrlM d~ Porl•~•Jf, \"ol. li. rag. '-f 
t ~g.-Colt«f.io J~ 1«•0r1.;.u, Pttfa..:io. 

t eon~i;o l.u1;i Ouartc Va11da Ja Sdu. 1mprO\'IQJO eJitor J04 apoatamentO! de e,.. 
rillo, prctcnci05am<'nle c-h1m1JQi · Colle>.:f,fO Jt Mt•orl.'1 .. \'ei•·K o que 1 rt$~i10 
dºute ~rt,·tu lnno.:"<n.:fo Fnn..:ito:o da ~ilu, <tn "tu l>l«io11-<1rlo Bi•liosr"Fltlco. 
,·oL li. ra;. 116. Nott·~e qu~ esta rte>"P n.irr;1tiu e prindratmente funJaJa no lt"xto 
d'es$(' Jhro, .;i.ue 1tu auctor Jei~llra nl.;inu.Krirco, e l·.irc<iJo de firuit "''·is.lo: f.all;i que o 
:antigo thcsour<iro·m<'>r de S:rinta Mziria Jc Aka'io'a nem ·~-iuer !mppriu c-apumente. 

(Continúa) GO~IES DE BRITO. 
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'PEQUENAS NOTAS 

A CAPEI.LA DE SA'\TJ\ MARIA, :\OS AÇORES 

EPOIS das horrorosas tempestades de 
fevereiro, em regresso da sua primeira 
viagem, -aos 16 do mez- os marinhei­
ros de Colombo, extenuados de comba­
ter as ondas, que subiam ao ar, abrindo 
o seio aos raios-, proximo da hora re ­
ligiosa das trindades, avistaram ao longe 
uma luz, porventura cm terras, que na 
vespera tinham distinguido. 

Era Santa Maria, a primeira ilha dos Açores. 
A 18, costearam-n 'a os navios que o temporal não lográra 

separar. Gente de terra, que numa chalupa se apparelhou 
a reconhecer os recenwindos, informou-os de que jámais 
tão bravo desencadeamento de procclla fôra terror daquel­
lcs oceanos. Colombo ripostou-lhes que descobrira as lndias 
em ser"iço do Rcdemptor do mundo e dos senhores Reis 
de Castclla e de Aragão, significando-lhes que, apesar das 
cerrações da tcmpestude, fóra para elle ponto assente achar­
sc entre as ilhas, que compunham o grupo dos Açores. 

João de Castanheda, o capitão mór da ilha, enviou para 
bordo refrescos e pão; e, sem apresentar-se em ,·isita ao 
almirante, fez communicar-lhe o testemunho de que dese­
java tratai-o pessoalmente. 

Entre os pavores da tormenta, fóra consagrado o Yoto 
da tripulação ir, em camisa, penitenciar-se no primeiro altar 
de invocação de Santa Maria, que encontrasse em sitio 
de p;iragem. O almirante, sabida a existencia de templo 
nessas condições, resolveu que metade da equipagem se 
fosse ao cumprimento da promessa; e, pois que entre Cas­
tella e Portugal não hou\'era quebrantamento de paz, du­
rante a sua ausencia, requereu um padre que viesse a bordo 
celebrar officios religiosos. 

Entretanto, os que a terra tinham descido, no momento 
em que ouviam missa, eram agarrados e maniclados. Os 
insulares, com o seu capitão mór á frente, prenderam em 
cnrcerc privado os companheiros de Colombo. 

A demora no regresso deu rebate de suspeitas ao animo 
do Genovez; de duas, uma: ou a sua gente fôra victima de 
<:ilada, que lhe coarctára a liberdade e a segurança, ou a 

chalupa se fizera cm hastilhas de encontro aos rochedos, 
de que a ilha está guarnecida-como cintas de um castello 
original. O almirante mandou desapertar as \'élas e dirigiu­
se directamente para o ponto cm que os seus ha\'iam des­
embarcado. 

l\áo tardou que avistasse muitos ca,·alleiros, desmon­
tando, entrando armados numa chalupa e dirigindo-se á 
caravella, no intuito de se apossarem da pessoa delle. O 
capitão em pé, no seu barco, requereu de Colombo garan­
tias de segurança pessoal; este respondeu affirmativamente, 
interrogando-o dos motivos por que não se achava na cara­
vclla nenhum dos seus homens. Acrescentou, solicito, qt.:e 
se approximasse; o seu fim era tomai-o ás mãos e, com 
clle, cm rcfcns, recobrar a sua gente. Mas o salvo-conducto? 
Certamente que o ponuguez fór:i o primeiro a violar a pa­
lavra dada, fa ltando i1os compromissos de paz e segurança 
que estabelccêra. 

O capitão estava de má fé : não quiz entrar. l\'las discuti­
ram ambos, acrimoniosamentc, com mtls palavras para com 
os soberanos um do outro. E Colombo partiu para S. Mi­
guel. - Mas, dois dias depois, de regresso a Santa l\faria, 
pôde obter os seus companheiros, uma vez mostradas as 
suas patentes e as cartas de credito dos Reis Catholicos. 
E, na 1·01ta dos prisioneiros, soube que havia ordem formal 
de o reterem na ilha: as~im era \'Ontade de el-rei D. João II. 

T al é, muito cm sombra, o abrc\'iado epitome de um dos 
capítulos que liga á historia dos descobrimentos peninsulares 
a curiosa ermida, que a nossa estampa representa', e que é 
mais um exemplar do typo das pequenas capellas minhotas 
e asturianas, da meia-idade, com o seu alpendre caracterís­
tico. Pelas circumstancias da sua fundação, já clla mais ou 
menos ha,•ia compartilhado dessa gloria; e, se não, é ver que 

no testamento do infante D. Hen­
rique, entre o grupo das edifica­
ções piedosas, por elle alevantadas 
na Jlladeira e nos Açores, vem ex­
pressamente designada a • igreja 
de Santa l\laria na ilha de Santa 
l\laria • • . 

Para ali, tem estado no esqueci­
mento a pitoresca ermida, apenas 
recordada no culto estremecido, 
que Ernesto do Canto, -o benc­
merito do Archivo dos Açores­
prcsta t1s coisas do seu archipe­
lago, até que o presidente dos 

(-1 Estados Unidos se lembrou de a 
pedir, photogr:1phada, durante o 
período das festas do cencenario 

do descobrimento da America. 
O capitão Chaves e Mello, naturalista insigne e honra da 

sciencia portugueza, encarregou-se, como eminente photo­
grapho amador, de satisfazer os desejos do primeiro magis­
trado da Confederação americana. i\lal diria o meu illusrre 
amigo, ao enviar-me um dos exemplares da sua primoro­
síssima reproducção, que, a pouco mais de um anno trans­
corrido, sob o alpendre, cuja estampa elle me presenteava, 

1 A primeira rro' a Ja nos~a ~r;,l\'Ura foi, pelo aUlor deste artigo, 
presen1cada á Bibliotheca Civka Jc Gcno,·a, de cuja Colombina ficou 
fazendo parte. 

• Tala111 de bie11/ere-1 ~4-1íl94-01estame1110 do i11/a111e D. He11-
riq11e- Copia dos mam1scriptos da bibliotliua 11acio11a/ de lisboa. Porto, 
lypogr<Jphia nacional, 1894, 8.• 14i p. - V. p. 13.- 0 tCslamcn to do ln· 
fonte fôr:o an1cs publkndo na Co1ifere11cia sobre a escola de Sagres, do 
marqu1tz de Sou:.a-1 loh.tcin, e no Archt'•'º dos Açores. 
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baldados os esforços para penetrar no templo, havia eu de 
escrever as estrophcs, que para aqui traslado. das minhas 
notas de \'Íagcm, como um documento da impressão que 
me causou o grandioso espectaculo da natureza vulcanica 
da ilha: 

Manha11 limpiJ~1. ohcrlà ao sol \1h·ifo:antc. 
Que ini:cnJcia . .-i:orJ;mJo, a rutila pupilla: 
- t ·ma r<h:ha 4.:'-ti:arpaJ~t cr~uc-~c ao ur. TronquiJla. 
Salmd;1 a ''º' Jo O.:c.mo, a~rilhoaJo atlantc. 

l ºmn dô\ura c ... trnnh .. t, uma harmonia \aga, 
Cuntr.1'h.~ ~ingul"r Jo trnp:ko momcntot 
Em 4uc o Pko :o.urr:iu, C\traorllinaria adaga, 
ltornp-cndo o tlan~o oo nmr, num ímpeto' iolcnto ! 

Enulo, ,ta Nnturcza o torvo .:u1ndismo 
Explo.li:i, ululnndo, cm tabhlas cra tcr:1s1 
Como um fulvo leão, ruoindo o paroxbmo, 
Ao pavido damor de um circulo de feras. 

Que snn ta pln~i\lcr., ngoro ! Soliwrio, 
O po1.:ta cnu·c,·ê, na ~un inHcnuu \!rcn~:.1, 
A somhra t.lo que foi o Dan te \·is.ionario, 
t·:n~ontrnndo Ucntriz, nas, nms de Florcnç~• . . 

li 

l".\I,\ JANEl.LA MANl"EU:"llA 

Do mesmo modo que, durante o Jubileo Colombino, ne­
nhuma das illus tracócs ad hoc avocou ás suas columnas a 
vetusta capclla, a Santa Maria erguida, naquella diminuta 
ilha do atlantico,- a:.sim a festa do infante O. Henrique, 
cujos ultimos échos estamos sentindo, ainda, no appareci­
mento do livro do sr. Raimond Breazley' . deixou de archi­
var a estampa de uma das lin-
das recordações que tal cer­
tamen acordava. A esbelta e 
senhoril janella dos paços em 
que ,,,·u a 111; do di11 o mais 
du ro, ambicioso e srstema­
tico dos •altos infnnte.s da in­
clyta gcraçiio• , ficou no nimbo 
das citações apcnus, que nem 
um unico visiiantc soli citou 
permissão de vê l-a, nem um 
só dos nossos arti stas levou o 
ousio a tenta r o csmdo dos 
pormenores da sua structura. 
Apparece apenas estampada, 
agora, a \' CZ primeira, na Arte 
Portuguc;a, com motivo desta 
noticia fugidia. Sal\'a do ca­
mariello destruidor, inevi tavel, 
acha-se, gentilmente, assente 
sobre um pequeno lago da 
Q uinta de A vellcda, suburbios 
de Penafiel. Para ali a tras­
ladou ;\lanuel Pedro Guedes, 
distincto ca\·alheiro, patrício e 
amigo de quem estas linhas 
firma, e que a nosso pedido a 
fez photographar. Pertencia a 
uma das características mora-

• Prince Hem·;" thc 1'.1vig.110r, 
lreroe o/ Portugal n11d modem dis­
coverJ'" London, 1 ~.s. 

dias manuelinas, que o vandalismo municipal immolou, nos 
seus altares, á radiação e abertura de noYas ruas espalhafa­
tosas; e, como documcnt:tm os typos architetonicos, nella 
representados, a sua construcciio adianta-se, pelo menos, ao 
meado do seculo xv1; porventura se aproveitaram nclla ele· 
mentos de mais antiga fabrica, auento as orde11s que a com­
põem. 

Formosas tradições se ligam a esta curiosíssima janella :­
uma, recentíssima, a de haver pertencido aos hypotheticos 
paços reaes, em que ,\ rnaldo Gama estabeleceu o nasci· 
mcnto do Infante; outra, até nós conduzida pelo testemu­
nho popular, a de ter sido a cathedra donde o Leal Senado 
da capital do norte procedeu ;1 acclamação de O . João IV, 
depois dos successos do 1 .• de dezembro de 1640. 

Não é licito inquirir documentos ou professar investiga­
ções, para achar base a dcsmcntimentos a quem procure 
approximar do infame D. Henrique e da sua epocha a ja· 
nclla hoje reerguida cm Avcllcda. Basta attentll r na traça 
da sua edificação, pondo de lado as provas justi ficativas da 
não existcncia de paços rcacs no Pono, ao tempo do casa­
mento de D. João I e nos annos immcdintos. Num folhetim 
de curiosidades do sr. Joaquim de Vasconcellos, que cum­
pre ler , para a historia da Cas,1 do l11/à 11te, accentua-sc, pela 
primeira vez, no assumpto, o seguinte trecho da Histor ia 
sei-aphica dos fi·ades 11w11ores de S . Fra11cisco de J>ortugal, 
por fr. ;\lanucl da Espernnça, trecho escapo ao trabalho, 
tão lucido e tão suggcsth·o, do meu illustre amigo, sr. Conde 
de Vi lia Franca': 

•Estimavam tanto este comento (S. Francisco) os reis, 
assim por casa real. como pela foma de sw religião, que, 
11áo lendo casas b"·a11.ies 110 110SSQ tempo a11l(!!f>, 11e111 apo­
sentos rnpa;es da sua sobe1·a11it1, nesses pobres, que acha­
vam, se recolhiam mais contentes quando vinham á cidade, 

do que cm outros maiores. Fa· 
zemos menção sómente de el­
rei D. João 1, por ser o caso 
mais digno desta lembrança. 
Estava determinado que nesta 
mesma cidade celebrasse suas 
bodas com a rainha D. Filippa; 
e, tendo clla já vindo da ilha 
de 1 nglaterra, donde era natu­
ra 1, aqui 11a 11ossa igr~ja, á 
sombm de S. Fra11cisco, 11a­
que//a t11rde, em que vciu de 
Coi111brt1, o esteve esper1111do. 
Passadas 11s suas p1·i111ei1·11s 
11istas, a rai11/ta se recolheu 
para as casas dos bispos, onde 
esla11a pousada: o re1Jicou com 
os ji·ades, e d11 sua co111p111tl11i1 
se .fôi 1-eceber com ell.t, para 
grande felicidade e gloria do 
reino de Portugal. Por esta oc­
casião, tomaram tamo amor a 
este santocom·cnto, que. quan­
do fallavam nellc, um e outro, 
lhe chamavam a 111i11ha casa 
do S. F1·a11cisco do Porto.• 

• D. Joiio I e a Allia11rn brgl•;n, 
relo Conde de \'ilia Franca-Coim­
bra. lmp. da Unh·crsidadc, 1&14, in 
8.• I~ do~ Ji\'ro~ mais intcrcssances 
que nos uhimos onnos \'iram a luz, 
cm linguu portugucza. 
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Aos testemunhos reun idos n'esse laborioso escrito cum­
pre acrescentar o de Candido José Freire, que, apesar de 
rhetorico e emphatico, foi sempre tido por homem de ver­
dade. O famoso Candido Lusitano residiu no Porto, durante 
largo espaço, numa epocha cem annos mais vizinha dos 
successos a que nos reportamos, e, escrevendo do Infante . 
nem uma palavra consagra ás habitações reaes, divulgadas 
por Arnaldo Gama. 

Não é, porém, intento nosso entrar na discussão deste 
quesito; o que nos importa, sim, é accentuar que, houvesse 
ou não houvesse no Porto um paço real, donde o Infante 
sahisse ou não, para as ceremonias do baptismo, como pre­
tendeu o auctor da Ultima Dona de San Xicolau, nunca 
a janella, de que nos vimos occupando, poderia pertencer 
a esse edificio, senão como um accresccntamento, realisado 
mais de dois seculos depois. 

Gcnon11 abril, 1895. JO;\QUIM DC ARAUJO. 

CALICES 'BYSANTINOS 
00 

JJUSEU XACTO.VAL 

ECORDO-J\•1 E de ter lido cm Lacroix 
e Seré, que a ouri,•esaria é irmã da 
architectura e da estatuaria. A arte do 
ouro tem-nas effectivamente acompa­
nhado em toda a sua evolução atra­
vés dos seculos e da~ civilisações. 

Todas as phases de uma e de ou­
tra, desde a elegancia austera do clas­
sico até á mystica florescencia do ogi­
val e á galante flcxuosidade do roca ili e, 
se encontram na ourivesaria conclu­
dentemente documentadas. 

Aneme-se, por exemplo, nos cali­
ces, nas cruzes, nas pyxides, nos re­
Jicarios, nas custodias, do estylo go­
thico. É a mesma linha, a mesma 
decoração, o mesmo caracter, o mes­
mo espírito, da a rchitectura e da es­
tatuaria. Algumas ti' essas peças, dir­

se-hiam reproducções minusculas e preciosas de cathedraes. 
Como exemplo, observe-se o nó, - bem singular, por si­
gnal- do formoso calix do seculo X\' , aqui reproduzido. 

Hoje, unicamente me occuparei dos calices bysantinos 
que o nosso Museu possue. Comquanto não sejam tão no· 
taveis como o da sé de Coimbra, na copa do qual estão re­
presentados os apostolos em baixo-relevo, e que tem ainda 
o merito de ser datado (era 1190, correspondente ao anno 
t 152), são, comtudo, bastante aprcciaveis. 

A ourivesaria tem sido sempre muito cultivada entre 
nós, - por vezes distinctameme. Logo nos primeiros annos 
da monarchia, apesar da agitação e das lucras da epocha, 
foi muito importante a nossa actividade n ·esse ramo das 
industrias artísticas. 

Uma das peças mais amigas, é talvez a taça• de um ca­
lix de prata batida, existente nas p1·atas velhas da sé de 
Evora; e, entre as d'csses primeiros tempos, uma das mais 

• A taça, porque a base e a haste são indi"cuti\lclmcntc mais mo· 
demas. Deu noticia J'cssc ca1ix, ha •rnno .... , n ·um jon1al de E,·ora, o 
di~ctor liuerario Ja Arte Portugue;a. 

nottl\•eis, - se não a mais notavcl, - é a celebre cru; de 
D. Sa11cho, que era do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
e hoje está no gabinete numismatico e de antiguidades do 
palacio da Ajuda. 

São tambem de mui velha data as duas chapas lateraes, 
em estylo bysantino. de um relicario de prata dourada, 
feito de peças de diversas epochas e es1ylos, e pertencente 
ao riquíssimo thesouro da sé de Coimbra. Uma, representa 
S. Pedro; outra, S. Paulo. Reproduzimol-as adeante. 

C..:alix Jc 1m1ta dourada, Jo .. cculo xv, p~rh:uc.:ntc ao Museu Nacio1111I J\! H.:lln«t·Artcs. 

Muitos artistas ambes trabalhavam então entre nós, e bem 
cedo se estabeleceram cm Portugal ourives cxtrangeiros. 

.\11.'stre Jo;epe, ourives da rainha, ao qual D. Fernando 
passou uma carta de seguro, que se encontra registada a 
fl. 16 do li\'ro 4.º da sua chancellaria, não era, pro,·avel­
mcnte, portuguez. É de crer que tambem o não fosse o 
ourives Salter, a quem, por cana de 21 de dezembro de 
1412 1 , foram aforadas umas casas em Santarcm. 

Em Cintra, a ·25 de julho de 1457, approvava D. Affonso V 
a ordenança feita entre os ourives de Lisboa e os ourh·es 
extrangeiros (assim da prata como do ouro), que \'Íessem 
assl.'ntal' suas tendas e usar seus o_ffecios, na cidade•. 

Na cpocha de D. João 1, já havia em Lisboa uma rua da 
011ri1resa1·i.1. Por carta de 1 1 de julho de 1392 J , fez aquelle 
monarcha doação de tunas casas, aos caimbos • de Lisboa, 
na ma da Ouriil(!Sal"ia, a Diogo Lourenço da Veiga, creado 
do dr. João das Regras , se casasse com Ignez Eannes, filha 
de Francisqu'Eannes, moedeiro. 

O officio dos ouri,·es da prata estava regulamentado em 
146o); e nos fins do seculo xv. os ourives de Lisboa consti­
tuíam confraria, sob o patronalo de Santo Eloy, como se 
prova pela subscripção de um codicc de 1491, que foz parte 

1 1). João 1, liv. 3.IJ, fl . d8. 
2 TorJ'e do Tombo, liv. 5.0 da E.wremadura, fl. 26'2, ,.,. 

1), João 1, lh·. '2.0, íl. 6!,, e li\'. 11 da Ex/remadura, fl. tig, \ ' .º 

Cnsns de cambio. 
Vejam-se os capitulo~ r~"'r1i:cti\•os a estt oílkio, no lh·. 5.• Ja 

Exlr~madura, a fl. 237. 
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+ CllUXIS! m HOHOREm DEI €T Sê6 (])JRIE oe RU!BR<rAFAC'fSES'Z 

"-
da C-01/ecção pombalina da Bibliotheca nacional', subscri­
pçáo em que se declara ha,·er esse livro (uma 'ida d 'aquelle 
santo) sido escripto por ordem dos mordomos da confra­
ria de Santo Eloy, •dos honrados 011ri1•eses d'esla mui 110-

bre e leal cidade de Lisboa•. 
Meado o seculo Xl'I, hm·ia, em a nossa capital, quatro­

centos e trinta ourives, - segundo uma preciosa cstatisti ca 
de 1551, o Sv111111<1rio em que bre11e111en/e se co11/e111 algvas 
covsas . . . qve ha na c1~iade de Lisboa, ordenado por Chris­
tovam Rodrigues de Oliveira. 

Outra estatistica, mas essa manuscripta', accusa a exis­
tencia em Lisboa, no anno seguinte, de cincoema e tres 
tendas de ouri,•cs do ouro e quarenta e cinco de ourives 
da prata, as quacs empregavam, ao todo, cerca de quatro­
centas pessoas. 

Do regimento da corporação dos ourives, copiado no •Li-
111·0 dos Regi111e11/os dos oj/icia.es 111echa11ico$ ... de Lisboa• 
(1Si2), existente no archi,·o da Camara Municipal, vou tran­
screver a parte mais interessante sob o ponto de vi~ta artis­
tico: -o programma, como hoje diriamos, do exame. 

Os ourives do ouro eram obrigados a fazer 

•uma cima .. . la\'radn, e apparclhada para c~mnhar, ..:om seu melo 
relevo e coroncrn e rcmutc; e uma joia ordenada Jo ITIC!-rno teor•. 

A s provas para os ourives da prata, eram as seguintes : 

· E a pessoa que fi1cr um somil como o que adcantc c~tá Jcbu­
l.aJo~. maior ou menor, bem feito e acabaJot poJt!r:\ 'cr examinado 
Jc toda a obra Je martdlo, i:hã; .:on,·cm a ~abcr: · bados Jc i:ozinha 
e Jc corrnr: e poderá usar, cm ~ua tenda, de toda a dila obra. 

•E a pessoa que- fil'cr outro gomil la,·ra<lo, t:omo o que ade-ante está 
debuxnJo, bem fei10 e bem ttcabado, será examinn<lo Jc ioda a obra 
de martello, de cinzel e ba~tiãcs, tirando imagens; e da dita obra po­
llcrá usar em suu 1cnc..ln. 

•·E a pessoa que fizer uma maçã de calix, 1.'.:0mo n que ndcan tc ,·ae 
Jcbuxada, senl examinado de toda a obra de maç-nnaria, corwcm asa­
ber: - cruzes, .:alkcs. porrn-pazes, bagos<t, thuribulo-., e assim todas 
as outras mAis rc.;a ... Je ma~anarin; e de todas clla ... poderá pocr tenda. 

•E o que fizer uma ima~cm lan-ada de dn1el, de rcle\'O, e uma 
~hapa Je prara, Jc ~uo1 ph:mtasia ou contrafdta por outra. bem la­
vrada, OU bem a.:ahaJa, roJerá U>àr de !Odas as imà)ICOS C de !Oda a 
ohra Jc cinzel.• 

• l~ o cod. n." 74ti. 
1 Pertence á collccçüo de mss. da Bibl. na..:. 

:\o livro não c,1ão reproduzidos os Jc.cnhos. l ln, porém, en tre 
o~ Jh·ersos paragrarho~, un~ espaços. que. naturalmente, lhes eram 
Je>tinados. 

-' Ba.:ulos. 

Mas voltemos aos calices bysantinos. 
Na exposição rctrospcctiva de a rte o rnamental, com tanto 

brilho cffcctuada em Lisboa cm 1882, figuravam seis cali­
ces bysantinos. Alem dos trcs que hoje reproduzimos, viam­
se: o da sé de Coimbra, a que já me referi, e que é sem 
dm·ida o mais nota,·el. pela profusão e delicadeza dos la­
vores; o da Confraria das Almas de anta Marinha da Costa 
(Guimarães), calix cuja copa é inteiramente lisa, mas cuja 
base tem seis medalhões ci rculares, rep resentando em baixo­
rcle\'O leões e folhagens, e, finalmente, o da sé de Braga, 
amibuido ao arcebispo S. Geraldo, e que tem a copa de­
corada com animaes phamasticos, folhas e fitas. 
Dcscre\'crei agora os do .\luseu , acional. 

N." 1- Prata dourada, 21 ccntimetros de alrura. Na ba­
se, que e larga, apenas a cruz de Aviz. Nó cspherico, re­
vestido de filigranna e pedras. A copa é larga e lisa. Na 
sua face interior, a inscripção seguinte: - J:.1 NO.\llNF. DoM1N1 
NosnH .J Esu C HR1sn uuNc ct.1.1CEM DEDIT REC1N,, Du1.c1t. Ai.· 
CUllACIE lN HO:-IORE DEI 1rr Ci.01\IOSE V1RCINIS i'l'lAR11;, AI) SER-

VIENOUM JN .\lAIORE Al.TARI. 

:-1.0 2 - Prata dourada. Altura, 18 
centimctros. Na base, unicamente uma 
cruz. O nó é dividido em oito segmen­
tos com ornatos cinzelados. Copa lisa. 

1 ." 3- Prata dourada. Altura, o"', 171 . 
Na base, uma cruz, cercada por um qua­
d rifol io, e a seguinte inscripção : CA1.1x 
ISTE AD ll UNOREM DEI ET SANCTE i\l t.RIE 
UE A1.co11AC1A FACTus EST. Nó dividido 
em segmentos. Copa lisa. 

No catalogo da exposição de arte or­
namental portugucza e hcspanhola, rea. 
lisada cm 1881 nas galerias do museu 
de So11/h-Ke11si111s-to11, em Londres, fo­
ram estes dois ultimos calices attribui­
dos ao scculo xv, ou aos fins do x1v. Pa­
rece-me, porém, evidente (sobretudo 
perante a comparação com os da tados), 
que pertencem ao scculo xn, ou, quando 
muito, aos primeiros annos do .<111. Fi­
lippe Simões, no catalogo da nossa ex­
posição de arte ornamental, designa-os 
como do scculo x 11 . 

Occupando-se dos seis calices bysan­
tinos que figuravam aa cxposiçiío, diz 
aqucllc distincto antiquario, n'uma das 
cartas que sobre ella escreveu ao rc­
dactor do Correio da .\"oite: 

cA cxistencia d'estes seis calices, to­
dos dos reinados de D. Affonso l lcn­
riqucs e de O. Sancho I, todos mais 
ou menos semelhantes uns aos outros, 
faz suppôr que terão s ido fabricados 
cm Portugal, n'csses primeiros tempos 
da monarchia. 

cTornar-se-ha. porém, mais notavel a supposição, se at­
tcndermos a que o mais perfeito, o da sé de Coimbra, está 
assignado por Geda .\lenendi\, nome wisigothico, usado no 
territorio portuguez '· • 

Observarei, com o sr. dr. Sousa Viterbo', que do facto 
de se ler na base do calix de Coimbra- G EDA MENEN01z 

1 A exposição retrospectiva de arte ornamental port11g11eta e Ires .. 
panhola cm Lisboa - Cartas ao rcdlll.~tor do • Correio da Noite• -
r•i:· c.s. 

2 Artes t artistas em Portugal, rar:. 11; e 118. 
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ME FECIT '" ONOREM Sei i\11c11Af:l.IS E MCLXXXX-, não se de,•e 
concluir que Geda Menendiz fosse o ourives : póde ter sido 
antes o doador, como se vê da seguinte legenda na pa1ena 
de um calix do seculo xvr, que era do mos1eiro de Arouca 
e penence hoje á ;\lisericordia do Porto: - Ao 1..u·orn DEr 
MH,ICIA A8.\TISA ME FECIT. 

Notarei aind.i que no interessante folheto Exposições de 
arte onra111c11/al, da collecçiío intitulada Estudos ebo1·e11ses, 
escrevendo ácerca do calix chamado de S. Geraldo, diz o 
nosso director litterario que não sabe se esse notavel obje­
cto de arte poderá ter-se como portuguez, por ser esmaltado 

no gosto dos velhos esmaltes de Limoges, mais frequen­
tes do que se suppõe, nos antigos mos teiros e caihedraes, 
e por vezes mencionados em documentos ponuguezes dos 
mais vetustos, com o nome de alm1oges. 

Comquanto estes reparos tornem menos plausível a con­
jectura de Filippe Simões, é bem possivel que sejam por­
tuguezes os tres velhos cal ices que hoje reproduzimos, e 
que pertencem, como disse, á valiosa secção de ourivesaria 
do nosso esquecido, mas interessante, i\luseu Nacional. 

Jost PESSANllA. 

Jl.S ARTES DECORATIVAS NO FI.i.11 DO SECGLO 

EM pódc dizer-se que vamos em maré 
de centenarios, e o anno de 185 1 esta­
beleceu uma data que os artistas e ar­
tífices vindoiros hão de celebrar, com 
pompa digna dos factos que comme­
mora. 

Realisa,•a-se n'esse armo, em Ingla1er­
ra, a primeira d'essas grandes exposi­
ções internacionaes, e esta\'a dado o 
primeiro passo para a regeneração das 
industrias artisticas no seculo x1x, o qual, 
revolto e tcrrivel desde a sua entrada, 
tão funes10 se mante\'e, até meados do 
seu percurso, para o progresso das ar­
tes decorativas. 

Restabelecida, afinal, a paz na Europa, as nações, un­
ciosas, tentavam, á porfia, refazer-se dos enormes desas­
tres que ha\'iam soffrido, e concencravam o melhor da sua 
attenção em activar o fomento da riqueza publica, mediante 
o desenvolvimento do progresso material. 

Experimentaram notavel impulso as scicncias, a agricul­
lura, as grandes industrias, a viação, o commcrcio: nem 
foi esquecida a grande arte - as artes libe1·aes, como por 
então lhe chamavam. E, comtudo, ninguem sequer se lem­
brou das artes decoratirns. 

O academismo, que imperava na arte d'aquella epocha, 
encerrou-se no seu egoismo, e, envolto em seu exclusivismo 
orgulhoso, hieratico, abandonava de todo as a rtes menores 
a operarios, a artífices com aptidões secundarias, e cuja 
ignorancia, cujo quasi total esquecimento dos amigos pro· 
cessos technicos - dos segredos da mão de obra- tão 
sensiveis se tornaram nas primeiras exposições industriaes, 
realisadas antes do meiado d'este seculo. Ainda mais: ca­
vava um abysmo entre as bellas-artes, propriamente ditas, 
e a arte applicada ás industrias. 

Exceptuava-sc, por então, honrosamente, a França, que 
conservava ainda assás vivas as magnificas tradições da sua 
arte decorativa, e, graças á superioridade dos seus arte­
factos, sobrelevava ás outras nações, ainda as mais impor­
tantes, e a todas conseguia impôr o seu gosto. 

Figurava sempre no fim do rol a Inglaterra, cujos pro­
ductos, salvo rarissimas excepções, posio que bem fabri ­
cados, eram a negação da esthelica, e denunciavam abena­
mente a deficiente educação artística dos povos do Reino­
Unido. 

Albion tem poucos amigos, e seus cordeaes inimigos não 
a pouparam a motejos, a ironias pungentes, que vinham 
ferir no amago o amor proprio britannico. Acordaram, so-

bresaltados, o leopardo, o leão e o unicornio; o sentimento 
nacional irritou-se; e um grupo de homens superiores, que 
sustentava, annos havia, cruzada estrenue em favor da rege­
neração da industria ingleza pela intcn·ençáo da arte, apro­
veitou habilmente tão favoravcl ensejo, e logrou estabelecer 
umas d' essas impetuosíssimas correntes de opinião, tão fre­
quentes entre aquelle povo -que sabe querer como ne­
nhum- corrente que te,·e, como final resultado, o erguer­
se em Londres o primeiro palacio de crystal, colosso de 
ferro e \•idro, no qual , em 185 1, a Inglaterra, abrindo exem­
plo ás nações continentaes, inaugurava a sua tão mcmoravel 
exposiçiío imernacional. 

O enthusiasmo do momento assás facilitava o impulso 
enorme, imprevisto, que os inglczes imprimiam á ditTusão 
do ensino nrtistico-industrial. 

Á pro1ecção imelligente do principc consone, Alberto de 
Saxe-Coburgh, á iniciativa do grande architecto austriaco 
Semper, reuniam seus esforços Ruskin, o celebre critico, 
Cunliffe Owen, Franks, Digby " 'yatt. o erudito Owen 
Joncs - preclaro organisador dos estudos de arte orna­
mental - e ainda outros vu ltos eminentes. Creou-sc o mu­
seu de South-Kensington, gigantesco cmporio das reliquias 
artisticas de outras eras. 

Q uasi em seguida, factos de identica importancia trans­
formavam na Austria o ensino artistico, nas suas applica­
ções ás industrias . 

Depois, foi a Allemanha que conseguiu, em poucos an­
nos, muhiplicar dia a dia as suas escolas para operarios e 
vulgarisar o ensino do desenho artistico-industrial, quasi a 
par da Inglaterra. Pouco a pouco, as nações menos ricas 
tentavam emular com as primeiras. 

A França, porém, com singular imprevidencia, e fiada, 
ao que parece, na sua incontestavel superioridade arti stica, 
não acompanhava o movimento. Pelo contrario, Paris. trans­
formada por Napoleão Ili em capital da arte, não soube 
defender-se da constante espionagem dos vizinhos, que \'Í­

nham espreitar-lhe os segredos de offi cio, desviar-lhe habeis 
artifices , e estabelecer, pouco a pouco, essa terrivel concor­
rencia cxtrangeira, que hoje, apesar da manifesta superiori­
dade que a França ainda mantem, lhe assoberba as arles 
decorativas, ameaçando tambem a sua influencia artistica. 
Hoje, as mesmas nações que mais apro,·eitaram com o seu 
ensino, arrastadas pela lucta dos interesses, combatem o 
predomínio do gosto francez. - Está na ordem do dia a 
nacionalisação do gosto. 

O mais temi,·cl dos concorrentes é a Inglaterra. 
- •L'ai-1 a11glais, ça se11/ la bifrei•- diziam cm 1855 

os maliciosos criticos parisienses. 
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A ./oh11 8111/, a chalaça ficou -lhe lá demro a roer; não se 
esqueceu e .imolou; foi sorYendo o seu ;.rrog e resmungando: 

-• I-la, ha! ./o/11111y crap.iud, Yizinho e amigo. achas que 
cheira a cen·eja? Pois deixa estar que, mais tarde. talvez 
te cheire ainda a esturro! • -

E, de facto, o teimoso insular, devoh idos uns trinta annos, 
não ~6 reduzira já a 1nenos de metade a sua importação 
ele arte factos francezes, como tambcm conseguia invadir a 
França com outro tanto em procluctos proprios. 

O cervejeiro da vespera não tinha perdido o seu tempo. 
Factos de tamanha gravidade, e que hoje preoccupam 

deveras a opinião sensata em França, foram, porém, desde 
o seu começo pre,·istos, com rara perspicacia, por um sabio, 
um antiquario distincto: - o conde de ! ~borde. Este, que, a 
d:uar da exposição de 1 :is, ' 'Íera obsen·ando os progres­
so~ das industrias extrangeiras, soltou o grito de alarme. 
O brado echoou no animo de alguns p:miotas, e em bre,·e 
um grupo de homens de subido \'alor constituía o nucleo 
da benemerita U11io11 des .lrts Déco,-atffs, d"essa aggremia­
çúo dedicada, que tão relevantes serviços pres tou, e presta 
ainda, não só á França como a todo o mundo ci\'i lisado. 

Não sei quem foi que disse que o scculo x1x era a edade 
do papel. Fosse quem fosse, acertou. Na vas1a e complexa 
organisacão do ensino artístico-industrial, a questão princi­
pal dcs\'iou-se; e ninguem mais prestava OU\ idos aos avisos 
nem aos conselhos de Semper e de Owen Jones, como 
ninguem pens,l\·a tambem em estabelecer solidas bases para 
um.i arte que fosse a expressão exacta da cpocha em que 
'ivemos. :\"este comenos, mettêra-se de permeio a peda­
gogia. . . e a questão complexa dos methodos de ensino 
:1bsor\'Ít1 por largo tempo as anenções. De envolta com 
pedagogistas sinceros, que prestarnm inquestiona\'eis ser­
\'Íc;os, appareciam tambem, como é costume, duzias de pe­
d.i;roguciros . .. Panella mexida por muitos! ... 

-• O theatro - dizia a um professor, certo emprezario 
follido seria a mais humana e perfeita manifestação da 
littcratura ... se não houvesse auctores, actores, publico 
e ... mães de actrizes. • -

•T al qual a pedagogia- retorquía-lhe o 111.1p.ister. Que 
admir;l\'d sciencia. se não existissem professores, compen­
dios. alumnos ... e seus pap:ís ! • 

Rabiscaram-se leguas de papel com debates de subtile­
za, didacticas. Dos prélos que rebentaram, porém, não 
con,tou. O labyrintho dos methodos ... o problema do 
ensino tcchnico, cujo alcance e cujos limites ainda hoje se 
discutem, absorviam o melhor das :menções. Por outro 
lado, a necessidade de improvisar mestres, de multiplicar 
as escolas, e de lhes fornecer de prompto abundantes mo­
delos para estudo, foram tornando cada dia o ensino mais 
dependente das tradições do passado,- dos est_rlos anti­
gos. Fa\'Oreciam esta corrente a paixão pelos estudos his­
toricos, o fer\'or das investigações archeologicas, o enthu­
siasmo pela arte de outras eras, - feicão predominante que 
caracterisa a nossa epo.:ha; e eis aqui como a escola \'eiu 
pouco a pouco educando uma geração inteira de meros imi-

tadorcs e de copistas, atrophiando-lhe as faculdades inven­
tirns, incutindo-lhe im·oluntariamente a convicção de que 
tudo es/c11•a jcijêito, de que as ,•elhas formulas sen•iam para 
tudo, e de que a mínima tentativa de m.inifcstução origi· 
nal representava um feio attentado contra os rn1101ies. 

Do fctichismo pelo antigo, imperfeitamente estudado este, 
sem discernimento e sem escolha, - mercê tambcm do es­
tado por ora .:ahotico dos melhores museus e collccções,­
rcsultou essa constante abundancia de fórmas incongruen­
tes, essa continua adopção de typos inadapta\'eis {is exi­
gencias e aos usos, tão especiaes, do viver da nossa epocha; 
essa confusão de cstylos que dão á casa moderna, - cm 
que actor e scenario estão em absoluto desaccordo, - as­
pecto tão extravagante e irrisorio. 

. ão quizera estar na pelle de qualquer archeologo do 
futuro. F.m presença dos artefactos de hoje, perante os 
eternos pl:igiatos, que du\'idas, que confusões, hão de \'Ír 
assaltar-lhes o espírito !- Coitados! que fabulosas heresias 
lhes não faremos dizer! 

Concorreram assás a enraizar tão ruim tendencia a má 
direcção do espírito artístico, a inercia e o dcsdcm da 
maioria dos artistas pelas artes de applicação immcdiata e 
mil , esse mal en tendido orgulho de classe, mediante o qual 
malbaratam seus ocios cm discussões mesquinhas de es­
colas. S:ío, porém, vícios que ficaram do período do aca­
demismo. Os pseudo-classicos, os akadémicos, já lü vão; 
os que ficaram, porém, são, quanto a preconceitos, ainda 
tão academicos como os outros: a differença, como vêem. 
consiste apenas nºuma lettra ... 

Desconhecem os exemplos d"esses valentes e cgregios 
artistas das gerações que os precederam; d'esses bons tem­
pos cm que cud:1 artista era um artífice, mas cm que tam­
bcm mais de um anilice merecia o nome de artista, e le­
gava :\ posteridade as maravilhas do seu engenho. Mal sa­
biam que tal indilfercnça lhes viria a ser fatal! Es tavam 
bem longe de prever que em breve, de semelhante erro, 
lhes viria (l resultar uma concorrencia funesta. 

Nem está isenta de culpas a cririca. Esta, por mui to 
tempo, pouco pensou, tambem, na arte decorativa. Restrin­
gindo-se, as mais das vezes, ao circulo apertado da grande 
arte, - ás subtilezas speculati,•as da esthetica transcenden­
tal, - e esquecendo, a todo momento, que a funcção mais 
util e mais efficaz do critico é a de interprete, a de ini­
ciador do publico á intenção e ao ideal do artista cuja obra 
discute, - quiz assumir outro papel: brotou cm cada critico 
um Mentor. Esta attitude, porém, que elle prefere, que é 
o seu fraco, tem seus contras. O pedagogo desperdiça o 
seu latim. Chegada a hora da lição, Telemaco, quando não 
lhe respinga ... faz bolas de sabão, ou anda aos grillos. 

J\ arte, porém, é uma só; e a arte decorativa (dizia ainda 
ha pouco Georges Berger, um dos seus eminentes defen­
sores e distincto professor de csthetica) é a expressão mais 
universal e mais perfeita da applicação do Bello ao Util. 

Entretanto, os gigantescos esforcos. os milhóe~ entorna­
dos por toda a Europa e pela America, a fim de implantar 
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o ensino da arte applicada, não deram, cm parte alguma, 
todo o resultado que se esperava. D'essa enorme concor­
rcncia de estudanies, condcmnados pelo falso gosto da 
epocha á copia, á imitação scn il, ou, quando muito, ao 
plagiato ou ao pasticcio do amigo ou do cxotico, é claro 
que os mais ricos em dotes arti sticos naturaes não se re­
signam facilmente a produzir avassalados para sempre ás 
\'elhas formulas,-a viver, para com o antigo, como outr'om 
os mendigos e os galgos, á esprei ta dos restos e das miga­
lhas da mesa do opulento solarengo. Os que têem talento, 
-ou que julgam tel-o, - desiMcm: arrasta-os a ambicão 
para o campo mais aristocratico, segundo as idéas, até 
cerio ponto. ainda correnies. das bellas-artes, e vão. com 
educação menos completa e especial, estabelecer aos artis­
tas essa deploravel concorrcncio em que ha pouco fallava­
mos. Multiplicam-se os pintores, nos gcncros mais faceis e 
accessiveis. De paizagisrns banaes, por exemplo, vae havendo 
um formigueiro por esse mundo fóra, que, se vão por este 
caminho, d 'aqui a meio seculo devorar-se-hão uns aos ou­
tros. A Europa voltará aos tempos primitivos: ver-se-ha in­
fe stada por uma nova raça de cannibaes: -os maus pin­
tores. 

As industrias de :1r1e 'êem-•c pois reduzidas quasi que 
apenas a esses que, por medit1nia de faculdades, não pode­
ram erguer o vôo: -os homens de officio. 

T ão bem preparado o terreno; abundando por tal fórma 
os opcrarios e artífices educados; trazidos t1 lume inume­
ros processos e segredos profissionaes, por que tão pro­
ficuos resultados sem duvida alguma se devem á cruzada 

do ensino, - apoderou-se o industrialismo, por toda a parte. 
da producção artistico·industrial. 

Ora, copiar, é fac il, muito mais commodo que im·en:ar, 
e os museus são acccssivcis a toda n geme; a machina 
simpli fica o traba lho; e eis como vciu invadindo os merca­
dos do mundo inteiro essa infinidade de objcctos de falso 
luxo, e de gos to ainda mais falso, - de envolta com o bom 
e ve rdadeiro, porque o ha, felizmente, e muito, ainda -
que Deus nos defenda de cahirmos no erro grosseiro. e tão 
vulgar, da generalisação excessiva. 

Do cxce''º do proprio mal, porém. parece querer surgir 
o remcdio. A reacção manifesta-se; produz-.e com ,·isi,·el 
energia. Reagem em rnrios pontos da Europa essas intcl­
ligentes minorias que não se deixam embahir pelo falso 
gosto, e que repcllcm, desdenhosas, as incohcrencias ver­
sa tís, e os disparates, da moda. 

Outro resistencia , mais eflicaz porventur.i, a julgar pela 
sua índole, se declara tum bem: a dos interesses lesados. 
As nações pequenas e pobres vão 1eninndo pôr um dique 
á concorrencia esmagadora d 'essa arte cosmopolita, - quc 
é a caricatura da arte. Ciosos de seus interesses moraes e 
materiacs, tendem a reconcentrar.se nas suas antigas tra­
dicóes, e esforçam-se por imprimir aos seus productos de 
arte o cunho nacional. T odas, aliás, se sentem a,s:ís cduc<l· 
das para não admittir tutela extranha cm questões de gosto. 

Coitadas! algumas accordaram tarde. Foi o que nos succe­
deu. T r;1balhemos, porém, e lembremo··nos de que o \'inho, 
o azei te, o pão não podem chegar para tudo. 

PIN·SEL. 

NSCRIPÇOES PORTUGUEZAS 

XII 

L ElfURA: 

1 homar lgrt1a J~ Noll Maria Jos Ofü-,c-.. , 
na r-rtJt d.a ~t~unJ.a ,..,rena. a Jirtit~ . 

cidade, sr . .\lanuel Henrique Pinto, de encontrar a jazida 
do~ restos do glorioso T emplario. Apro,·eito t1 occasião 
para dizer, com reconhecimento, que o ~r. Pinto tem sido 
o meu mab dedicado e caloroso auxiliar n 'esta colheita de 

:·-Obiit ji-.1ter gm1/di111•s magistcr 111ilit11111 templi port11- calco.• de inscripçóes ponuguezas. Honra lhe •eja, que 
g alie E . . \/ CCXXX 1II,111." ,;{vs octobris. Hic castn•m 
Toma r is c11111 11111/t1:• aliis pop1,fa11it. Neq11iescat i11 

pace. A 111e11. 

VERS.\O: 

- ,\ forreu Frei Galdi110, ,\/estre dos Ca1•alleiros do 
Templo em Po1·tug.1l, 11a er.1 de 1:i33. terceiro dos 
itios de outubro. l~'ste e.is/e/lo de 1710mar, com muitos 
outros, po1•oou. Desca11a em Pªí.· . lme11. 

No movimento, um pouco de;ordenado, diga-se de pas­
sagem, das celebrações apotheo,ica;, centenaes ou não, 
que ultimamente se tem manifc>tado entre nós, pensaram 
~1lguns canllheiros de Thomar cm promo,·cr uma que attra­
hissc as anençóes e a concorrcncia de forasteiros á formosa 
cidade do Nabão, bem digna realmente de ser mais conhe­
cida e visitada. Ti,·eram, então, a feliz idca de tomar por 
thema o nome e a memoria do va lente Templario ponu­
guez, Galdino P aes, tão deplornvelmente esquecido tam­
bem, e de quem póde dizer-se que foi, a lem de fundador 
de Thomar, um dos mais intrepidos e persistentes coope· 
radores da fundação de Portugal. 

Sob aquella idéa se reanimou o empenho do meu amigo 
e distincto direccor-professor da E~cola Industrial d 'aquella 

[f '. O'l3Il õ :FR7v\6ER :G'AL 
::01nvs:OlR6ISõER: m I 
'LITl5M:õEIDPLI:PORTlS 
õXIE:Ê:w:cc:~xx :11}:1?1 : ® 
1vvs:o CTOBs :h1c:c;rs 
õRVO?:TOM'.ltRIS:cism: 
; ()]lSlolS :HI!I S :POPV LJtl5 l 5 : 
r jfü JJIESC7\õ: 1Pf.lCE:HÕl~ _____ .P __ .. -·-··-- - ·· ---- __ _...... 

n'isso não é a mim, mas á Historia e ao paiz, que presta 
um bello serviço. 

Obtendo licença para sondar as paredes d'aquella inte­
ressantíssima e ,·emsta igreja de Santa :'llaria do Olival ou 
dos Olivacs, que por si dava assumpto para uma soberba 
monographia sobre a historia da architectura nacional. o 
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sr. Pinto, com dois amigos egualmcnte interessados n ·esta 
pesqui1.a, comecou-a e teve a fonuna de, ás primeiras ten­
rnti,·as, encontrar a pedra (naturalmente um dos lados do 
sarcophago), cm que e>tá, nitida e graciosamente cavada a 
inscripção de que tirou e me cn\'iou o magnifico calco, em 
poucos minutos reproduzido pelo lapis primoroso e firme 
de Casanova. Como se vê, a inscripção não olfcrece hesi­
tações ou du\'idas de leitura ou de contemporaneidade, 
e.ta ultima perfeitamente flagrante, para quem conhece a 
epigraphia tumular do tempo, com as suas cruzes espal­
madas fpallées) iniciaes. com as maiusculas oscillando entre 
o romano e o gothico, com o seu pau/ado, até com a sua 
rcdacção dos \'clhos obitunrios e livros de calendas, monas­
ticos. Lê-se ao primeiro relance. Que o til ou plica que 
ornamenta um dos XX da era, nfo suggira reparo. Tem 
o mesmo valor que os do e (era), do 111 (mil) ou dos cc 
(duzentos): isto é, nenhum tem. O Yiterbo do Elucidario 
já advertiu esta espccie de mau habito decorativo, incon­
sciente. 

A e1«1 é indiscutivelmente a de 1 233, correspondente ao 
anno de Christo de 1 195. Sempre se lucrou, com a idéa do 
centenario, ficarmos definitivamente sabendo que o grande 
Templario morrêra em 1 195, a 13 de oulllbro. T eria então 
se tenta e sete annos, se tambem acertou Costa ( l-Jist. da 
Ord.), quando o dá nascido em 111 8. Cedo fizera Galdino 

A \.'.:oroph1...,tkn, arte <lcl i do~n, cn..:anttu.Jorn, teve epocha Aorescentc 
""' Poriug:il. 

Q.; b.urist.u nndonne-.. r.onrnrn por um a das ~lorias artísti cas da 
patrin, e a im:a~inariu dos prcscpcs é pUl't\ nós o lllcsmo que para os 
~rc~os foram ns figurinhns Uc T nnagni . 

A exemplo do 1.1uc ~u..:ccdcu ..:om os dema is povos latinos, conscr­
,·ámos sêmprc, mn is ou menos ' ·ivo, o cu lto da plastica. As tradições 
d:t nntiga \!sculpturn nprcsc11t :un uinda vcstigios a través das nossas 
epoi.:hm• rmh:s, e rcvi,•cm com for\tl oo primeiro alento c::ivilisador de 
pcriodos 1nnis polido~. 
~ Jcn:ra'\ C\tr.1orJinol'io o <lc:-.cnvolvimcnto que a ~oroplastica, 
ent re toda~ :1 ... f,)rma ... d:t '-''tn tuuria ~cm duvida a mais popular~ -

,·du a adquirir entre nós. 
De noru: a ... ui, por toJo o reino, noto mo~tcirot-. nos cor1,·crnos, 

nas ~apella;; e orawrio ... de rico' p.1ço ... ~olarcnEtos, na ff1odesta casa 
Jo mcchanico e até no choup.-ma humilde do pobre, por toda a parte, 
tm :-.umma. (\Cndrou a mh:hincta com a figurinha de barro, do pre · 
sepc . 

. \t.mth·cram C!tCOla de c ... 1atuario .... ou imagin:irios, barristas. os 
opulcmos e anafado ... monge ... Jc 1\ koba.,-a ~e o ,.i ... itante admirn. ainda 
hoji:. no ccli:brc mo ... tciro d,tcrdcnt-c, .:arclla!t inteira~ grupos. e ima· 
ttcn!!o j,ol:uJa,, llue a ...... J ... ubon~tm o ,. ~1lor Jo:; artistas, e o bom gosto 
Jºaqucllcs syharirn ... ao Jh ino. 

Entre essa~ hella, obra ... Jc nrtc, .:amra um Jos mais raros do.:u. 
mi:ntos kono1otrnphico ... 1 fclid ...... imo :machronismo,-prccioso para o 
\.'StuJo Ja "º".._ª uio pouco im·c'tit-taJ;, arte indumentaria: - O S . Se­
b:ht1.to Jc cal~c"'>e-.., ou ante ... , Jc calç.1s alt.1s1 inteiras, assás de bem 
corrigid.u, com suas atacas Jc cord<)C.s e u~ulhctas, producção, sc­
µunJo resa n lenda, Jc talcnto:-ta mus puJihundn freira. cio~a da de. 
~cnda e Jo Jc1.:oro, ou t:tl\'Cl 'olkitu ern rcsguardor contra os atu· 
qucs .. to rhcurnuti~mo cruel a~ ti bia~ <lo santinho de sua devoção. 

a sua 1mc1ação de Cavalleiro do Templo nas longinquas 
campanhas da Syria; mas, por mais cedo que n·aquelles 
tempos se fosse homem, é claro que andam erradas algu­
mas datas das suas doações e funducóes. Appareccr-nos 
elle como lltestre, - tibi .\lcJgislro Gualdino, - cm 1 16 1. 
isto é, aos quarenta e tres annos, na doação das casas e 
herdades cuhh·adas e por cultivar junto de Cintra, não re­
pugna, comtudo. 

Em 1 169, isto é, aos cincocnta e um, é que recebe toda 
a terça parte que podér adquirir e povoar desde o Tejo 
por deante, em doação •a Deus e aos cavalleiros chamados 
do T emplo de Salomão• , como P rocurador d"elle em Por· 
mgal:-•vobis Frntri G,1/di110 i11 Portugal rerum T empli 
Proc11rnto1ú , - e mais os castcllos da foz do Zezere, de 
Cardiga, e o deThomar, com t0das as herdades -•que fi. 
zestes e rompestes•. Já anteriormente, em 1 165, lhe haviam 
sido doados,- 11obis magislro G11ald1i10, - e á Ordem, os 
castcl los de ldanha e de Monsanto, e antes ainda, segura­
mcntc, - • aquellc castello que se chama Ccras•- e a Re­
dinha. Rigorosamente, estas doações não eram mais que 
as confirmações reaes das fundações, das conquistas e das 
explorações agricolas, com que o activo Templario e os seus 
freires iam acrescentando e consol idando, dia a dia, a pa­
tria christã e ponugueza. 

l.n ;1A'O CORDEIRO. 

HOS DE 'BARRO 

Quer scj~m1, poré1n, artcfu.:tos ..:eramico ... , C!<>maltaJo:.. ou apen;,1s 
moJc~to barro pintaJo, :\\ ultu ~C11'1fWC, cm qualllucr Jo~ ca~os, nos 
trabalhos do:, no ... !«O~ barri..;tu"', o intcre~!\C arti~tico. 

A i:oroplastica ..:hcgou no apOHCU cmrc nó..; Jurante o se.:ulo xvm . 
A maioria Jos prcscpci', que tnnto abundtl\'Um nos t.:01wcntos de frei· 
ras e a indn n;.1s cu;;as pu rt kul;1rcs, cr:11n d\:s~a cpo\.·ha. O g rupo re­
prC:\cntado na r;nwura que acompanha c~lc artiso, e conjunctamcnte 
mais alHun:' do mesmo gcncro fazendo tambcnl porte Jc uma pequena 
collccç»o existente no :Museu Nncionul tlc Bcllus,. J\rtcs, têe1n sido, 
- com maior ou menor fundnmcnto, - o ttribuido~ a ~tachado de 
Castro, o cscul1Hor celebre, cujo nome fi cou liw1do ao rnonumcnto 
eribi<lo :i ll'H: rnoria de el·rci D. JosÇ 1. •• e do seu !otr:tn<le secretario Je 
estado. Ntio foi .\lachndo o unko, entre o~ nossos csrntuarios distin· 
ctos, que se di~nou cultivar n nrtc mo<lc~tn <lo harril)ta: A,·cllar, Fer~ 
reirn e mais alguns, não dcs.dcnhuram trocar, cm ot:cusiiio opportuna, 
o marmore e o hronte pelo barro pintado. 

:Xão tinham ainda os c~culruorc ... , Cl'n fin~ do !'c.:ulo :<\1111, ei.-quecido 
que toJa a arte é p:1ra os arti,rn ... , que, uinda mc~mo nas mais humil­
des applkaçócs da arte, lhct- incumhc o Jever d~ imprimir direcção 
ao ,::osto. Com o ~cculo x1x, porÇm, com o falso grego . .. - o grego 
Jas a.:ademias, tiío pouco parecido, aliá ... , com o J,1 Grcda,- emraram 
rnmbem as jcrar...:hia11; na arh: e o c~oi ... mo no a1e/ier: - ar...:hitcctos..., 
eSl:ulptorc~ e pintorc-., cn,oho ... no p~plum cla ... -.ko, e cmrctiJO!!o a 
comr<>r·lhe a >ymetrio Ja, or.:hoica, prci:as. mira• om JesJenhosos, 
Jo pin.:aro Jc ~ua J:romJe1a, as manifc..,rnç6c!!o nlai~ modestas e come· 
zinhas Ja ar1e, - •~ applkaçõ"' Jo hcllo ao u1il: e ainda hoje. que 
o seculo csui prestes a finJ;wr. s..ío, infoli1.mentc. ª''•h raro~ º' Pyat, 
os Frampton, ou os C..::trricr·Bellcu,c. 

I-la nlz,)cs para supp{Jr que"" ol.lri:. ... de A'ciro thc~cm fornecido 
magno contingente Jc figurinhas rara o~ prc3ocp~s Jo reino. O sr. ~lar· 
qucs Gomes, um cruJito n quem ~e Jc,·cm tão scrios cstuJos á~crca 
das artes e industrias ,.raquella r~siiio~ dta~ na cxcc11ente memoria 
publkada por o~casião da c'<po~i~fío Jc ortc re trospc~th·a, celebrada 
em A'"eiro cm 1882, vari n~ obra..; de arti..;t~1s loct•es, habcis modc· 
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ladores que t ri1bu lhurum nos olarias ~fa ci1,hu.tc, e tran~mittiu t\OS vin ­
douros os nomes Jc dois imagina rios Ji:-.tinctos: - Joaquim Marques 
dos Sa111os e 13urtholomcu G aspar. 

O coropJa .. w, 1..·omtu<lo., st:mprc que 'e .1fo~t:n a Ja figurinh.1 pc· 
qucna ou mediana. e cmprehenJia trab,tlhth na C!rl1..·aJa mais t1mbkio'.\O 
da esrntuaria. como c~cs das cape11inh~" Ja mana Jo Bus.._'3.:o. que 
tUo dC\U"ltodth anJa\ôlffi ainda ha pouco, "'"" llUC hoj~. srn'ia.:s. a Bor­
Jalho Pinhl'iro, cnl brc\c \'Cremos restabdc..:i1,lu,,-ou quando inn.·n­
t<Wa cs~cs c:-cribns e phariscus de tiio ruim 1..';Hadura. terror Jos pc­
quernichos, no Bom Jl!~us Jc Braµa, 1,lcnunciu' a farnlmcntc, atr:wés 
<lo csfor\O :-upcrior no seu alento, frnquczus de c:H}'IO e Jc: rmmei,·a. 
Em uma l(Ue out1·a figul'inha rdi~iosn, a t.:rcnç{,, a fé ,·iva, ump:l· 
nt,·a ds ve1e, a mi'io Jo artista; as fi~uraçóc' hiMoricas, porém, e'scs 
reis maso'1. e quejandos typos orientac,, º' braelitas, etc .... cra 
cadajagod~s Jc fugir! Trajo historko, i.:or lo~al .. . - n.:rdaddra mav 
caraJa ~cmpn.\ no .,:osto thcatral e bomh;htko Ja cpo..:ha. :\a~ i111cr· 
prctaçóc-s Ju founa. aqui para nós, o ti:oroplasta era. ás ,.e,.cs, mai, 
que arrojado:- i.:hci::~l\il a ser fanta!oti ... w ... ~1r. Jc Butfon. se acaso !<IC 

lhe mcm.:ssc cn'I cabeça dassitk.-r com ul~um ri~or um certo dromc­
dariot o boi e n in~cparavcl 111ulinh:1, c$tou 'luc u n'liudc u:rfo de ..;o. 
çal' .. . n;J peruca pol\'ilhada, e lhe falhurin o 1util'n. O tr iumpho, po· 
rém, do barro pintudo, o que lhe imprime lcgi1imo v:1lor, é a riqueza 
docum<:ntal. 'Tnnto c~criplOrcs como an isrn$, "cmprc que qucir:1m cs· 
rud;:ir a hi-.torin pittore!'tca do Pº"º' a finol, é uquclle o Jh·ro 4uc t~crn 
de folhear. 

Aqucllas cpoi:ha .. JCrarchk:as tran~mittin1m -no~, com toJo o ~ui­

daJo e minudri. duJo, prcciosissimo~ :kcr..:n Jos co~rnmes e habito' 
sumptuarios J~l'\ ~orrorai;õcs rcligio .. as e Jo, fidalgos. Do ro\ º· 
mal se oc.:up;t\am, ou t rat;,wam apen;h cm m;,1'~;.1, em montão, o 
g rande m1onymo1 ~cm Jc~cerem a trUljO:. indi' iJuac!'t. O burri~tu, po· 
rêm, como arlisw popular que era, tomou n llc:-forrn, e reservou o 
seu carinho, toda n suu obscrva~i'io, o melhor da sun arte. cm summn, 
paru os seus, e, qunnto ao povo~ a c:.-sc, trntOu·o ~cmprc :1 valer . 

• • • 

l"EM auentar bem m1' tifturinhas dos prc~cpc:-, 
.: n'essa.s cstatL1cta'i r~proJut.inJo typos popu· 
lnrcs, -já d\:stc l'icculo, cm i:;randc ptH'tC, e 
l'Om certeza do Port0 as melhores,- cncon · 
t rará n'clJas nint.la ou u·a lição, cujo \'alor niío 

-=---..._~ será, Jcccno, menor. T erá Jc n:conhc-
ccr no r<>'º o verdadeiro critko Jo,moJa~.Obsen·ar;.ícom 

que indiffercn\n a~istia ao dc ... Ji .... 1r, na corrl!nti:, d'essas conti-
nuas inn:n.;{K:,, filhas Jo faJ,o ic.lcal artisti~o Je ma::,nifi· 
cen~ia a iodo tran,c, e Jo ::;osto , .c....,.atil. - mai, .. 1rtistko que o Jc 
hoje, sem JU\·iJ;i, mti"'i Já pen·crtido,- e trat;na Jc ir dei1anJo n 
mão, na pal'i"ª~cm, n ~uamo o natural bom !o!Cl'll'IO e o M:U instin.:to 
seguro e simplista lhe indi.:n,·am como sc1hlo C\[Wessi'io exacta e cs­
thctica de sua' inuncdintas ne~cssi dadcs. 

Que fomos 01·1ist:b, mais de uma vez o uílinnaram celebres :iu~to­
rcs extr:mHeiroo;, que \'ÍSitaram nos~m terra: e o professor Hnupt, cm 
li,·ro c:..pcdnl rc-~ciitcmcntc publi~ndo, rcfcrindo·'c ás originac:.- ma· 
nifosta'i'ÓC~ Ji: c't~ lo. qut: tanto o imprcs-.ionar.un :to ti:omcmr~lnr os 
nossos monumc.:nto' da cpocha manuclin.•. Jed~1r~1 com in~i!'ltcndo1, 
que. como nenhum ou1ro po,·o n'aquclla-. cr.1 ... soubemos a~similnr 
formulas e c'pre"Ó\!'' de c~tylos dh-cr'º'· e 'obré tac:i. ba.ses fundilr 
um est~· lo ahsoluwmcntc nosso. qul.! uin<la vciu a c\cr~cr influcnda 
nu ar\.'.:hit<:cturn dos hcspnnhocs, nossos 'i1inho~. Se algum dia Yicr a 
:icr estudadu coni n'lcthoc.lo a nosS•l nrtc <lo ~cculo xvm, rcco1'lht:ti:cr· 
se-ha que, quando :1d:1pttimos o rococd, o ;opf, o pompadour1 e, cm 
suinma, toda$ a~ \Urit1mcs da maueira contori:iJ:1, aflêctada e 150 
cinida de chinc1icc do seculo passado, tis nossa' melhores con ... truc. 
çócs partkulnrc,, empregando meio ... , ;.dió..., hem :-oimplcs., por \ 'CJ:C.'" 
auingimos rc ... uh.ido~ di~nos de lou,·or.-c. 'e n:ío, que o digam e .... 
ses numero'°" palai:cles ainda hoje csp;:tlhaJos por toJo o reino, e 
que o go ... 10 trima botiws não logrou, por cmquanto, substituir pelo 
cltale1, - m0<ldo lithoi:raphado : • fr. 5o. 

Por mai;; qm: me <lisam, nos tempos Jc outr'ora. as nossas ch.bw"> 
dirigentes th·cn11n o sen timento Ja arte. Reb, roinhas, fidalgos e fi. 
<lalgas eram nr1i:--rns, a seu modo. l ·mn princcza pon ugucza, la belle 
portugaloyse, lc\'a\'n p:ira Flandres, -e outra, uinJa, para Saboya, ­
modas nossa'\. E mesmo na propria Françu, foi dar leis, ern mntcrias 
de clegancia, n ,ju\a Je <:1-rei D. ~fonucl. At-.: D. Catharina Jc Bragan· 
ç~ -prince1a trío pacata e sisuda.- impunhn d côrtc ingleza usan'iª' 
de Portugal. A<> pmprio prior <lo Crato, pretensor tão burlado, e 

de impe,.;unia mc:moria, - ti:oubc Cl'n sorte implnntar, -unica sn tis· 
fuçiio <lo amor proprio,- cm cabeças franccza:-, um ~hripJu ó. la por­
t11goise. 

o .. aJon1os do rosto e da ~abcça têcm sido prcoti:~up;1~lo .:01htantc 
rara os ro,·os pcnin ... ular...-~. ~\: .. te ~1niJo, o seu raro in)tini:to su.ggc-· 
riu-lhe~ :;cmpn: aJmir.nci' 'IOluç.Xs a toJo e qual~ucr problcma cs· 
thctko. Ainda hoje, attentCOlO'.\ no 1cn~o Ja mulher do Pº'º' cm to· 
<las ª" :,uas adarrnç6c~. no chapcu Ja~ camponc1 .. h Jo \1 .. 1ia, no da 
beira-mar, <:, lkpob, voh•umo~ um olhar para o~ innumcros qu:mto 
insi~niticantissimos modelos, paru essas i1wen~óc:sfashio11.rble. -ada· 
pt:içócs itritan tcs de tmnpinha:.- .._te canastra, de :ikofa:-, i:ciras de figo, 
rnrctc:;. pura castiçal ... e 1.1uc :;ci cu? . . . - pan1 todo cs'a porophcr1'lalia, 
cm ~umma, que a ronha :mglo·saxonia, ou a ar~u1.."in fran\."o·gau1cza. 
cn'I sua dictaJura do p~cudo·t-tOMo, nos impinr.;c, e ~ujo trn~o saliente 
e commum é serem ab-.oluc.mlcnte inadapt:wcis e imrroprio~ rara 
-.cr' ir de aJon'IO ou Jc moldura ao bcllo rosto. ü ph' sionomia tão 
ho.irmonka. da~ mulhcrc' do ~ul Ja Pi:ninsula ~ Pro1.lui:tos do ati:asO. 
\IUC' ~1 csgalgaJa r:outuru.".re cnfüita, rindo antédpaJ;_1mcntc. :ís ,·c1.. .... s, 
a bamkin1s dc-sprcgad .. h~ J.t ingcnua creduliJadi: Ja futura .:ompra· 
,Jora, e que a espe,·itn~fo dcmoiselle de maga ;iu, :,e ª"'""'º uma .:oJ. 

lcµa mais commcJid;\ lhe ccn,ur.1 a C'1ra,·a~a.ncia e o ~~ ni~mo, ~om· 
m4.'nrn, dc.:lamando: 

-•011( c'est toujours asse1 bon po11r des saui•ages: 
- "ProJuctos para climas quentes•, - ~hamam, h' llr> outro JaJo 

J o cam1l da ~lancha~ óquillo lk que ellcs não g .. 1s wll'1. 

.. Para a con:-.umiJoru cxtrangcira, u moda bnláo de cusaio •, -
repe tem os <lo lado de cá . . . 

E. entretanto, uns e outro:-, qurinJo nos ,·cem tn11cr a camelote, 
pclos modos ninda por ..:á cn~ontram rcsqukios Jc iiwcnção artistka, 
dol'i quacl'i "ão tirando par tido. ~ .. ío ha muito tempo~ unham \!normc 
c\tr-acs-5o em LonJrc.;;, dois paJrócs de sedas e dam;1..,..:o:- os por· 
tuguts~ patterns. 

Ora vejam como º' tempo ... mudam ~ Fossem lã Jizcr ;.ts nohr..:s Jo· 
na-, Jc algum dia, que, "cti:ulo!'t depois, outras, cont.rndo unrns trinta 
ou mais seraçócs de :iri,toti:ra..:i:t, de eJucai;iio e t-:º''º transmltti· 
1.Jot--, cstn rinm aguardnndo, nn...-iosas, no dia primeiro de cada mcz, 
u cheg:1Ja do figurino, - dn bonc\.'.a pa<lráo <lc cl-.:,;c11idu1 que M d'c:tsa 
e~,·trm1ja Jhe impõe a hcroinu da calç;.1 <lc mc:ia, - n fcmC'-1 Je loi:uplc· 
tndo .:"hatim .. . ou ;:iinJ,, r1cior ! 

Tri .. te cpo..:ha, a noss;.1. que, tão ufan~1. e :1 propo ... ito Jc tuJo, folla 
de papo cm arte .. . mo1' 'luc, no fundo. aningc apcn~h ;.10 s11obtismo Ja 
~•rte;-cm que o culto do bomto, - anistii:amentc i.:onsiJerndo este, 
qmhi sempre foi':"Simo,- 'ub~tituc o culto Jo bcllo! \lub c'tranha 
... ·ontradkdío ainda: - vornmo' a m:rxima inJifferen~ .. 1 á csthl-'ti ... ·a J1;; 
nos~a~ p~ssoas, entrcr:nnJo-a unicamente :10 cuidado de interess.es 
mcrccnarios. O nosso f;O">tô é o do alfaiate, e a nos ... u C!otlhc tka a con. 
\'Cnicncia dos teares de l .ecJs,- t,.1uc, se fosse a dos nossos, sequer 
ao menos ha,·eri~' a dcs"ulpo economi""ª· Agora mesmo, chegando á 
jonclla, dou com os olho-. n'um exemplo frisante: - cllc ;1hi vae~ -o 
elegante. o up to date, - corrccti~simo, garrotado no ~ollorinho, hom· 
hros de cabide, cmrcrtigado ... A mão dirdta empunha um fueiro . .. 
EnfunaJas pdo vento, c'canJali"3m a "ista uma~ ~,l)~,as Jc quJdra· 
Jo~.-a mesma lei c .. thctkn go\cmaodo as perna ... Jo taful. .. e o 
forro Jo seu tr3\·cssciro ! 1·: o ~hap~u alto? 

T em o inglcz na sua hi.,toriu trcs nodoas inJelcH~i;;: Joannn J".\r .. :, 
Napoleão ... e a invenç5o Jo ti:hapéu alto. Com. as dua., primeiras, nosso 
alliadô John pou..:o :,e raln. Quando lh'as lan~am cm rosto, cstendf:, 
desdenhoso, impassi,·cl, o queixo massiço, e rosnn por en tre os com­
pridos <len tes de carnhoro:-• No-;ões continentac,! • ~ la.;., á ter · 
ccirn~ faz.se mais córaJo, e, por pcnitcnda, lá ,·ae im·crtcnJo milhões 
para cgualar em edu..:ai;ão arti~tka. -ou para e\Cedcr, se podér,­
o ti:ontinl-'ntal. Sentado no harril de p.:1/e.:1/e, nas hora' ,·asas, o 

l 
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nO;:,.SO loiro alliado folheia ora a .. ua hil>lia. ora um compcn<lio de ê:)­

thetka. e cntcM (ou c.le!i>3.finaf • R11lc Jlr1llnmia! • 

Mt1-... tahct o leitor nfio ~aiba 4uc el-rei O. Manud, de arfr .. tka me­
moria, collc.:donn\'a harretc-., eh:. Entre gorros e car:ipulf"'' deixou cm 
S(:ll tf.::)tnmcnto pcrlO de duzen tos! • />t>rfor.r cordc1s de 1•iola. e por den­
tro pão boloreuto .. -é JitaJo muico nos~o. O :icnhor llc Gu iné, que, 
~cndo tilo cn:..:11ncmciro~ nõo Jcdn ter falta Jc quem lhe olhn ...... c pelas 
roupa:-. hran.: ........ Jci'\OU, rorém, ,e) quatro pare' Jc .:eroulas. - 0 
"~ugo Jt: hn.•Jcir._1 do pa~o. nJo cr.•. bem vêcm. :-.inci:un. Em ques­
tÓc:~ de i:hap~u. o monarcho1 ~1fortun;1Jo não seria. ao que r.1rccc. focil 
de- contentar ... •.\nJou. diz O;:uniJo J"· Goc~ muito tempo pdo guarJa 
roupa J\:l·rd, 'cm que este lhe lit:'-b'c rnaior impOrti1r11.:ia, um cara­
pução pcr~n, t r(l~tc rko, presen te n:io ~ci de quem .. . •-~cmprc quero 
4,lll! me <lig:uu que impressão produ1iri:1 na regia e c'thctica pupilJn 
um "·hapéu aho? Jmogincmo,, ror um roui::o. Pedro tl'Alca,o,·a C~tr­
nciro ou \'a,.,,·o JJ Cama. enfiando na cahcça o ab,urJo cvlindro! Pe­
quenas cau,._h ~ranJes etfcito,, Jcronymo~. Cttpcll.h imperfeitas, 
jornada J.t lnJi.t ... ~ra uma vez! 

l'1n arti,t.1 Jc talento. i:orrcspondcruc de umn rc\ i:.l;.1 ullemã, e~­
~revia ainda ha pouco, a respeito de uma cxposi,iio Je pintura cm 
f\'\ füio, o scgui11 tc: •Quando, d 'entrc c:c<ta con fusa multic.hío llc toi· 
le11es ban;1c,, omunciradas, e tre,andando a jorn:i l de modus, se dcs­
tai:a uma 'enhora \e~tida com \Crc.ladeira anc e lcf.Zitimo toque de 
indi\·iJualiJ.1dc ... ú in\-aria\~hm.:ntc nn~lo ~1,ona: in~le1a ou anwri­
i:ana. Que \ert:onha para a gcnh: latina!• E que t"ouno'a lkão, Jif!O 
cu, quc bdlo exemplo a !'\:'guir! 

'R_ENDAS PORTUG UEZAS 

Ü sranJC Jcscrn-ohÍmentO Ja ÍnJu,tria ffit:Chanii:.t no 'e~UIO XIX, 

c~palhanJo por toJa a parte o-. ~"""' produclO$. -~omo um rio que tras· 
borda. nh clanJCl tudo a ahura i..fo, ~ua .... ~1:zua~.- parc.:cu por um mo· 
mento afor;tir l1' bellas inJu,trius nrtbth:a,, tanto a b,1r,uc1a e a bel · 
leza appurcnk <los seus pro<lu...:w .. ~eduzinm. Só º' c,pirito!' de um 
rnffim•m t'''' c.lclkmlo resistiam n c~Ml inva~rio pcrittOMl ; n moJn favo· 
reda n~ imitaç6cs dc toda a c'pcde 4uc . n'um bric-.i-brm· de e::it\'los 
e ero~ha,, \ u1~._1ri,avam objccw' P'cuJo-artistko,, Je um fol~o l~xo, 
de apparend.• ruido:;a c Je ruino'º' ctlcito!'. 

A frie1._1 J"c"e' obje~to~, que n~o têcm a animal ·O' o pcn!'iamcnto 
de um arthta e u müo de ortitkc i:on,cicntc~ i:ome~am ~l ~dar o cn · 
thusiasrno do prirnciro momento, e o trabalho das mo~hina~, mono· 
tono e pc,a.,_lo l'.Omo as suas Cllf;rcnngcns, irrita ou dc:-....:On!'i.ol~1, na in 4 

timi,!adc de todo, os dias, aquellc> que procuram "º' ohjcctos de seu 
uso, alem Jot 'ati ,f<t~ão de quolqucr ne~cssidadc, um ~0'<> intcllectual 

Ora pois: - em dimn portuguec. casa portUJ.;ueza, con1 mo\ cis por· 
1uguc1cs, habitada por gente á portugucza ,.c!\tida. Formosa:, patri~iJ-.; 
minhas:-com o poJer Jc que JisponJe,, c,1á cm \OSSa~ ddk.1lla~ 
m~o' ~ontribuir parn o hcm estore a riquc1a da patria. Entn1m, fe· 
li1mcntc, já hoje, cm \o,su educação, elemento' Jc <lftc. TcnJc,, cm 
geral, l'lle~tn.: de Jc~cnho. S~1bci pOÍS que nílo batita copiar C'\OCtti 
menti.: o busto de: Cnracolu ou o Apollo, que consigaes pintar com 
~ciw a \'i!<ota do jarJirn . . . onde primeiro Hh cnpti\·ou alfredo ! ... 
lhnJhnc un::, i1hta1uinho~ ror dia ao "º"º piano, ao feio mon·l-rn· 
i:hydem1c, cm que (pcrJ.io ~). para fla~ello Jo, Yirinhos, moei, tanta 
fu,,t e wnta. scmi-colch'1~•. como em moinho Jc ~afé ! Folheai: um 
ou outro tratadinho de urtc tlc~orati\'a. AprrcnJci de memoria mci,, 
tlu1i:1 Jos preceitos gcr.1c' Jo gosto, nlgumas JJ, leis princip•tc~ du 
hormonia das formas, e, depois, \"ÓS ê l"l'Hli, vo~sos mestres de dcsc· 
nho1 constitui·\'OS Ctl'I commissão: desenh:ic ns 'º'sos modas, e as ol· 
fnins de u'o domcstko, com vista, de prcforcnda, :iquillo que i:d 'e 
~ahe fahrkar. - que, onJe nâo hou\'er, -nada de fo:_..silismo ~ - \cnho 
dc fora. '\;áo sou tJo caturr~• .:orno parc~o: hcm sei que o luxo e 
a moda ::,Jo fa~tore:-. in~crar.\\ eis do progrcs"° Ja, industrias... Ma,, 
Jird, 'Os, e as rc:-tistcni..:ios dos interc:»c ... con~tituic.los ?-Ora! snhcis 
tiuc mai' ! dcixae lá i:hiur o intermed iario, que c ... ~e, a tina), ~on .. c· 
f.tUC ~cmprc arranjur-sc hcm: - t ira as amci,ns Jn pucara e, !<oC ai· 
gucm ~e escalda ... e o prox imo. E d':thi, em \'CZ de gato por lchrc, 
imrort;.iria ... gato por ~.110,-quc, cm 10Jo o ca,o, :.-cmprc scrire pru· 
dente \Crificar se a pclle do !-tato não \ ina ~hcia de palha, ou c)lO· 

fada ~om !-Crradura ~ 
PIX-~EI.. 

imprcscindi\·el. .\ ma,~ara de cleganda que ~obre ;.1s cousas \ulsnrc" 
caindo l.'.om :1 moc.ln ou i,;om o uso, trnn .... forma·os de um modo tão 
dc~uHruc.la,·cl, que a sun suhstitu ição promprn se impõe ncccs:;.uria· 
mente. l'Mo ncon1ccc o mesmo com os objcctos itrtisticos: n sua l'Cr· 
'ºn~1Jiditi..lc torna-os sympnthico~. e~ me:'imO qu .. rndo deixam de 'cr·nos 
utci .. , os cstimamo~ c guardamO!!o. como velho' amigos a. quem agra. 
J'-'~cmo' os doces momento~ c.fo intima ~On\Í\·enda que nos der.1m. 

\\dhor do que a qu;ilqucr outra inJu,tria. '~ póde applicar c>ta 
ordem de idêas :1 industriu Jas rendas. Fina flor do luxo e Ja clcgan· 
do, feminina por exccllcnciu, caprichosa, JelkaJu, tem recebido ido· 
latrios, ~offrido pcrscBUÍ\f<)c,, mas sempre con sidcr:1d~1,-u111lo o ;)CU 
auructi'o lhe deu forças pura resistir aos dhcrsos obstacuJo, que, 
alra\ Cs annos e seculo"- ,e ergueram no seu ~aminho de triumphoi; . 

\'oluvel, tem implantado o seu Lhrono en1 dhw,;as cidades Ja Eu ­
ropa. JehanJo cm 10J.h um inJestructh-cl ra,tro de gloria. 

Veneza, Bru,cllas, Alcn~on, Chantilly, \"alcncicnne-s, Malines, Ji-., 
puturam as mai:; bcfüb r~llmus da sua coroa. Aos seus admirac.lorc, 
apni,ona<los fez. commcttcr loucuras, consumiu milhões, e O:\ ci..lilol) 
!'i.Um1·Huorios lcvanrnrnm•:\C contra ella-prin...:cza do luxo, tcntac.1orn 
,ubtil. 
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Q, .. eu ... hcncfido,, porem, eram muito superior~:io aos males que 
.:ausona. Se uniu r•trtc t.la wded .. 1de faria do St::U abus.o um dos ,·aria· 
do ... c'.:e''º' a que a rahâo Jo Juxo arrasta-como industria .:aseira 
~luxilia\ J º' bon' cos.tumc~. e '' e.:onomia domcstka1 nas ,·ilJas e cida· 
de' cm que milh;lrclo de rapari:;:a~ ... e entrcga"am so.:cgadamente ao 
~eu fohrico. 

A' inve,tigaçõc' n'c.,tc ''-'ntiJo fenas, indkam \\:nci.a ~orno a pa· 
tna Ja renda. O ponto d~ l'eneta ê a primeira a reinar entre as rendas. 
de agulha, e uma Jdido,a lenda c'i:ondc entre a~ familias de ~s.:a· 
Jore. irnlian<» a ori11cm Jo, rcnJas de bilros. O wrJadeiro apparcd­
mcnto d'cMa indu ... trio_1 não ,.,,e alem e.lo seculo xv1; e t:: no reinado de 
Luiz XIV, entre oh opulcncia .. Ja sua córte, que clla aninge o apo· 
geu, quando Lc Brun Jirigi;1 o i;o,to artistico, quando Alençon ri.-ali­
sava t:om Vene1n e a ex\'.'cJfo~ quando a~ damas e os grandes scnho· 
rcs dn cpo~ha ~e carrega' arn de rendas primorosas, e as espalhavam 
por 1odOioi o~ ohjccto ... de ... cu us.o, n·umn profusão de entontecer. 

O fohrico da> ren,las "'tendeu se por toda a Europa. ;\ simples 
cnumcrR\'iiO de po1110 de l'enep1, ponto de F1tmdres, ponto de Frrmçn, 
po11ro de J l espt111ht1 e pomo de /11glaterrn, mostra o seu dominio por 
toda " parte. 

A renda de hilros, mod1.:srn no~ ~cus come~os\ simples cspiguilha 
i;ual'nccendo n~ roupas hrnncas, no nlcnncc, pelo seu preço, do con· 
:;umo populur, trans.formou ·~c mn is tnr<le nas bellas g w"pures de Flan · 
dres, nas soberha, npplicaçócs de Bruxcllns, nas riqueias do ponro de 
J h.•spanha, tci:ido ~om M.:d:i e oiro. 

Invejando ns ,lclicn,lcn1s da agulha, imitou·as no po1110 de Milão, 
r·ws l "aleucicmt<•s, m" .ftla/iucs, nas f:l1an tilly e nas Bayeux, vapori-

s.ou-sc nus ligeire1.ns dns. blondes, e tornou-se tão preciosa e tão belln 
como u sua rival. 

O ulvoroço cm 4ue a rc,olução franceza e a~ guerras dos princi · 
pios do seculo xax po,eram n Europa, abolou por toda a parte a in­
dustria dl1 rcnd:.1, n~sim ~omo to1..h1s as que se occupa\1am Jc artigos 
Jc luxo. O proHrcsso mech.lllico prejudicou-as ainda mais. A \'erdadcira 
renda 'uc, porém, n:s.rnbdccendo o seu dominio entre os que sabem 
aprcdar as bcllns t:OU!\a,, e cm Fran,n~ a patria Ja moda, 3oo:ooo mu· 
lhercs o..:cupaJa, no mister da renda pro,am bem o 'isorcom que alli 
tem rena~cido C!\lU industria. 

A fabrit:ai;iio J:'h rcnJn~ Je Veneza caíra cm completa J..:cadcn· 
da; a sympa1hka rainha Margarida, de ha1ia, de uma imelligencia que 
eguala a 'ua eleitandil e dis1incção, compr<hendeu o quanto era util 
dar no'a \'ida á industria que tanto notabilisára e enriquecera a no· 
bre ciJoJe Jo AJriotico, e au,iliou com todo o .eu emp.:nho a fun· 
dação de uma e~cola de rendeiras na ilha de Burano, ao norte de 
Veneza, que tem dado optimo' resultados e póJe 'er o ponto Je par­
tida para um;i no"a cpo..:hn de prosperidade. 

Em Portugal, é antiga a inJu~cria rendeira nas po,·oa-;óes mariti· 
m.-. Por toJa a c'tcnsa costa, Jc sul a norte, se fabrica a renda de 
hilro•; em Setubal, Peniche, Vianno, Villa do Conde e outras po,·oa ­
çõcs do litoral, toJa, as mulheres do po,·o, principalmente as Jn 
classe mnritimu, fozem rcndn. lt ainda a t rndição da remia de hilros. 

Emquttnto o:; homcn ... ;_ll1rom.1m O!'\ p..:rigo ... Jo mar, as mulheres entre· 
tê~m as saudades Jo~ au ... cnte,, tc.:..:ndo na almofnJa a rcndn, como a 
pobre amante Jr1s laguna .... a quem o noi,·o, no cmhar.:ar para a guerra. 
Jci'<ára. como lemhromça. a rede a 4ue "e prende~ uma alga. se cn· 
trctinha imitando ~om o fio º' cntrcl;.11.;amcmo .... Ja flor das aguas na 
rc.,lc, tuJo O que lhe rc'il3\·.1. t.11\c1, Ja, ~U;.h csreran~a~ queridas.. 

O t~·ro geral d.1 ... ºº"'•" rcnJo, :h,cmelha·as, mai ... Jo que a qunJ. 
quer outra. á rcnJ;.1 Jc Puy. Em J)enkhe, uJquiriu c:>ta industria ba: .... 
tantC impOrlanCÍ.t, rois póJC di1cr·'C que SU>1Cnta a povoa~áo Jurante 
os tt:rri\'ei ... mczes Jc irl\ cn10. 1.:m 4uc, impo ...... h cl a pcS~a, e não ha,·endo 
trahalho cm queº" homclh ro ...... am emrrcgar·~e. são 8'\ mulheres que. 
fotcndo rcnd.1, supf1rcm ;_15 Jh:CC!'\,jJ,1Je ... m~1i~ urgentes e C\1Ítam a ex 
1rcmn mi,cri.1. Jmitam se l;i 4ua'i 1odos º" gcncros de renda de bil ­
ro:;, e !<>áO <l'alli as moli!\ habci ... renJdras. ~áo se limitnm ;í ~implcs 
renda cm tira!'>: todo" º' objccto ... , '"le quolquer fórma que sejam, a 
que se appliquc a ren<la, h\ ~;ío exccuu\Jos. 

(;On!)ta que uma hdga, \l."•• l)umont, "lllC dirigia cin Paris uma 1'l'lrt· 

nufaccura de rcnJa, no "'cculo xv111, viera fundar em Portugal um:1 
ou tra. Porccc, pelo m11ior dc!\cnvoh imcnto que csw industria tomou 
cm Peniche, que tc1·ia :.ido p;_tra l1í que clla :-;e dirigiu; mas, das infor. 
mações que obtive, ncnhumn me d~ notida d'cstc facto. Só a in"esti· 
gaçüo de ,locumcntos d'essa epo..:hn o poderó e>clnrecer. 

Quando as rcndn:, de Pcnkhc tu.l~1uil'iram a sua maior perfeição, foi 
pelo meado ,reste scculo. Scn,lo nomeado governador d'aquelln praça 
em 1836 o conde de Ca:-.ul, u conde,sa\ grande amadora de rendas, 
encommc1'1<l;wn para :;cu u~o muitns, para as quaes da,·a desenhos ori· 
ginacs, m;.lndundo ,·ir u.unhcm ª' melhore'.'. linhas, conseguindo assim 
obter renda" de gr:indc pcrti.:h;ão, sobretudo no gcncro Malincs, com 
as 4uacs as Jc Penkhc '.'.C ..:onfundi;1m muira~ \'ezcs. 

O sr. Emy~dio '\;;_1\•orro, ao tr•ll•lr da cre;1ção de escolas industriaes. 
tendo na Jc'"iJa conta u indu .. trhl da'."t rcnJas de Peniche, fundou 
n·c~sa ,·ilia uma cs~olu. que Jc,ia, dnnJo aos trabalhos ahi feitos uma 
direcdio arcistka, ser utiliv-.ima. Foi nomc~Ja Jirl.!Ctora a sr.• O •. Maria 
Au~u~ta BorJallo Pinheiro. Rc..:ommenJa,·am·na ao ministro a sua 
clc\adh-.sima intclligcnó.t, cspc~fol.!, ~onhedmcnto~ e nora,·cl aptidão 
arti~tka. 

A~ rendas de Pcnkhc aprc~entrwam~ a c ...... c tempo. umn \i.si,·el d(:· 
caJcnda. Os a.ntigo!'o. modelo..., mai' arti,ti-:amenh: desenhaJos e cxe· 
cutado ..... iam ~edcnJo Joµar no trab:tlho mai ... fadl, ao:; desenhos po· 
bre:c-., in.:orrcc1os e dc,riJo ... de orisinn1iJaJc, ~opiados muirns "ei.es 
de n!ndas de tear; º"' rarco~ lu.:ro~ que ª" rendeiras colhiam não 
eram de molde a indtal ª" no apcrfciçoamcnlo. o~ primeiros traba· 
lhos execut"dº' sob a direcçiio da ,r.• D. Moria Augusrn foram hesi­
tantes, corno é natural s.crem todo, eh primeiros pas.sos; mas, com­
prchendcndo cm hrcve O gr;llldc )'ílrtido que podia tirar·SC d'esta bclla 
industria, .:omc~ou a diriNil·a pnra um ~n11'1inho que a podia lc\·ar a 
uma grande prospcriJ;tdc, ma ... 4uc niio foi logo comprehendido pelo 
c~pirito rotineiro que influia n'cllo de muitos nnnos. 

A p;1ssagem da sr.• 1 ), 1\lurin Augu!\Hl pela cs~ola tle Peniche ficou, 
porém, ossiHnaluda, opcsar do pou.:o tempo que ~· dirigiu. Fundada 
cm 188j, j'l na cxro~ição Jc Pnrís dê 1888 A!\ rcnJos expostas por 
esta escola obtiveram uma mcdulhu de oiro. 

D. ~\:;iria Augusta npnixonárn·sc pcln renda, tinha sonhado crear 
uma industn a nrtistica, a :-.un ima~infu;iio phanrnshira transformar as 
rendas portuguczus1 consc1·n1ndo-lhcs o que cm si ti.:crn de verdadeira­
mente original, m<ts clcnrn<l<>-o' a urna perfeição superior , e impri· 
mindo-lhcs um ~unho de arte e no mesrno tempo de elcgancia, que as 
collocassc na categoria dih rka ... rendn ... , creanJo assim sobre a an · 
tign industria uma noH1, Jc muito mnior valor. Dotada de uma sin~u· 
lar acti,-iJaJe. e d"c,~a :1Jmira' cl inlUiçíio arlistka, que é apanagio da 
família BorJallo, dedkou-sc Jc ~orro e alma a e~ta t:mprcza; as diíli· 
culdades com que 1em Jui:taJo n~o n Jc~animaram: trabalhando inces· 
santemcncc na s.ua ohro. Jc<licanJo-lhc toJos os seu~ esforços, conseguiu 
já para as sua ... renda" ~uc rela primeira ve1 aprnre~eram na exposição 
indu:ttrial de Li!'\boa cm 1X.'iS1 unia mcJalha de oiro, obtida na exposição 
de An\·ers, cm 1~ distinc~áo llc ~umma importanda, por ser conce­
dida n·um pait que produ1 rendas Ja, mais afamadas e bellas. 

Eu admiro como clla, que ig:nora\ a ~omrlctamente os segrl!'dos do 
mister de rendeira, adquiriu com t~anta rapidez uma aptidão profissio· 
nal que lhe p~rmittc não <ó dc,cnhar e prcrarar os piques sobre que 
~o executadas as suas renJas, mas cxe.:utnr cJla mc~ma os pontos 
mais difficcis, em que he ... itam ,..., melhore~ rendeiras, dirigindo assim 
não só artistka, mas tc~hnicami:ncc, a sua oílidnn. Hoje, D. ) faria Au· 
gusta Bordalio, tem in>tal1;1Ja no patco do Marte!, pro<imo Jo atelier 
de seu irmão Columhnno, uma oflkinn de rcnJas. 

Quando, depois de ter s;1ido da c'cola Je Peni..:he, desprotegida, 
qua~i perseguida oílid.1lmcntc (porque C assim que em nossa terra se 
premeia, as mais Jas vete>, qualquer nobre ou intelligcnte esforço) 
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mcnto da~ renJas linha co01..·cbido, tomar.101 ~orpo. e lc\·aram -na a 
JcJil:;.ir ~e lhe inteiramente. Comc'iou cn1 11ua ~ª'º, ,·om o aus:ilio de 
dua~ pequenas rcndcims, a l."rc:tr c!'>.;,:h l'h..-l)a, rcndo1!'>, que já :.-•lo <:O· 
nheddos pelo seu nome, trocou o ~y:-tcmu da c'cl."u~;:io Jc pc~·as 
in1cirns1 cá us:tdo, pela maneira Oan11 .. ·n~n, dri rcnJn cm fragmentos Jc 
fórma adcquo<la á do objf..:'cto a que é Jc,iin:h.ln, o que tcrn a dupla 
\•antngcm de poder executar-se cm pou~o tt:mpo um:1 pe.;a impor· 
Hllltt:, que consumiria mczcs c1n uma 'º rnílo. e de l'~rmittir, pela di· 
vi,fio .. to trahalho, o confiar :is n:ndcira' m3j, hahch. e cxpcric:ntcs as 
parte~ mab diílkcis., e aprO\citar ._.., ou1r;h para o trnha1ho Jos fun­
Jos .... cmprc m::tis ligeiro e fadl. 

Q, J~~nhos, de muÍt:t varicJ.tJê, ..,;)() primOrO!'O"'· C t:n.:ontra :,,C 
cm todos clles uma grande hannonha J~ moth o!<io e uma bdlc.!"za Je 
t:oni:cpdio, que só um verdadeiro arti'.>t•t roJcri;1 \htr-lhcs. Tem utili· 
)ado todo~ o~ c~tylos: - ª' ri4uc'ª' Jo ~01hko mtrnuc!ino. tão ori­
ginalmente no550, as pê-sai.tas opulcn.:i;i... Jt1 cpo.:hu Jc D. João Y. as 
dclkaJc1:a~ do fim do scculo pav•:H.IO: nHh, tcn,to como prin'lcira in~­
pirm.lora a n:uure.rn, mt:stra suhlimc \tu nrtc, pl'oi.:ura. scmpr\.'. que 
p(,Jc, os seus fflOti\·os entre o~ que mal\ ~nra,tcr e ori~inaliJruJe offc­
rcccm pura as rendas1 filhas da bcin1 ·mar ; e, 1.:nu·c os ~cus t..ksenhos, 
silo ttcc«.:1·10 os niais bcllos aqucllcs crn qu..: se hormonb;nn os productos 
das Of.tU:•S. As plan tas mari tim:•s, os t.:ru,rncco ... e pdxcs de formas 
caprkhosns, e os huzios. de um tiío rko cffciw decora tivo, produzeni 
'ohrc os fundos mo\·imenta1..los, n'um bcllo duro c ... i.:ul'o, effeitos dt: 
bcllcia ~urprchcnJcntc. Com um dc:-.cnho J'e~tc gcncro, ~csuindo 11'-1S 

linha' 1;erncs o cstylo da t:pocha Jc D.João \ ', 
\ i um soberbo ranno. que S-Ó por ,j ba'ót.l\J 

paro 11lorilicar o irabalho de U. ~lariil Au 
su,ia. 

A' suu' rcnJas iam adquirindo a \lc\ h.la 
reputa,tio, e Sua ~la~estaJe a l~ainh:t. a !"e· 
nhoru I>. Amcli;.1. que tem sido in,·cnh,\\'d 
cm uuxilh1r todo o esforço que no '.'lt:llliJo 
Jn arte 'e tem fdto durante o sc.:u n·inado, 
snhcndo, com o seu fino gosto. aprcdor o 
\'Hlor dns rcnd:1s de D. Maria Augustn Bor· 
dullo, e comprehendcndo o alcance que po· 
dcriu \'ir ~1 ter o progresso t.t'es rn hcllo in­
<luMrin, determinou aus:ilfol-~, facil itando u 
n~quhiçflo de casa para otlkina, onde ro· 
dc'.'l'C cmprchc11dcr-sc em mois lnrgn c,~al.t 
o fahnco das rendas. :-;·esta otll.:in:i do pa · 
leo do ~1 artcl. cujo simples material ~;to :is 
almofac.J<1s e os innumeros bilros, tr;.1hnlha 
um ~1in<ln pequeno numero Jc rnpariguinh;.h 
Jo po\O (umas Joze), que alli <n.:oniram '' 
arrrc1·u.lilascm Ju\.'.rath·a de um otlido apro· 
pritu..lo ao ~cu sexo. e e~ccutam a~ mai, hei· 
ln~ renda~ que se têcm fcito cm Portu~~1l. 
Lc<1ucl) dclkadissimos, cabcçócs e punho ... , 
ponn0!<-1 ~n.1ciosns borboletas, ricas rendo:-. 
llC hu·gur~1 s di\•crsas, tenho visto c\ci:utndns 
n 'uqucllc pcqucno n1eher, onde um ~ruro 
de i.:ahcça~ infanlis, sob o vig ilanda Jc umn 
pouco mais que a<lolcs.ccntc\ - n primeira 
rendeira. inclinadas sohrc as a1mofodn ... , 
se~ucm ('Om attcnçáo o desenho do!\ piquc ... , 
fo1cndo sur!!Ír o maraYilhoso tc.:iJo Jc cn · 
trc o~ JcJo::.-~ que mo\em o~ hilro~ lii:tirt1· 
mente. 

~~ c't;.t cmpn:za cn~ontra.s::.-e em lo\to ... o~ 
que Jc\cm ter 'ªPªddadc para a apreciar. 
ft\\Or ci;ual M que lhe dispen>a Suo ~lai;c,. 

tadc a Hainhn. seria um beneficio cnormc 
püra " rorulu~iío feminina e pobre de l.i,. 
boa, e mais um elemen to de riqucz!l pnro1 
o pai1:, ns:;,im como é já um titulo de glorin 
paru ;.1 dbtincta ~cnhora que tcvi: a COt'ORCm 
<lc c1"ll f!rchcn~cl·a, e têm tido a <:neq..;in dt! 
u ... u ... tc..·nrnr . .1 \ velho.\ in .. lustria da renda ror­
tu~ucza faltava esta impulsão arli~ll~:"I. :O:e 
11(1' J'finciracs epo~h:'I~ Jo appAre .. ~imento 
da' rcnJa,~ a rcnJa Je hilro~ na FlanJre' 
adquiriu rapidamente uma perfei~ão cx1o.·e · 
1'1.'ÍOOAI. foi porque OS artistas tlamCOf:O', 
que 1am C'tuJar f'ÍlllUra á ltalia. 3 transror· 
taram J'alli rara o seu paiz e se intt:rc ... ~ar<tm 

por ella, Jnm.lo· lhc uma dircc.;ão superior. de que n:,ultou o !'!CU cn· 
granJcdmcnto. 

o leque Je •1ue hoje damos gravura, fei10 rara Sua Magc.ia<IC a 
Rainhu e inspirado no 11osl0 da epocha de D. João V, que ião a.,ignalada 
lkou rarn n nOSMl :1rtc com 3 opulcncia dos seus monumentos, é u 1l'I 

Jelicadis,imo truha lho, em que se vencem difficuldades como a de 
c"e\'.'ulflr cm rcndn, dando· lhe verdadeiro relevo, umo figura; o dese· 
nho dos c:-.cudos é wrnbcm. bcll issimo e de tun perfei to ri1;or de CS· 

tylo: a srnça com que se harmonisa todo o conjunc10, - rh.·o, ~em que 
sejn C'X!i!c~-.i\amcntc pesado, - completa urn trab;ilho que, (\rimoro!.a­
mcntc c'e.:utodo. ê urna fina obra de arte. 

0 lcnilo que rc('roduzin'lO~ e em que O CntrChhjllOlClltO ..:arrkho~O 

Ja> linha, gothi..:a ...... obrcs.áe n"um fundo admirtt\'Clmentc ir:omhinaJo. 
é tambem rico e bcllo. Pericn~~ cgualmentc a Sua Mngcstnde. 

Entre o~ ultimo ... trahalhos executado.!i sob a dirci:~:io Ja ~r.• D. ;\1a· 
ria Augu,t;.1, \ 1 um ~abc~5o Luiz XYI e um panno de almofada, <lcs· 
tinaJO:t n :'mh .\ ltc1-.1·· .. 4uc silo um n:rdaJciro primor de Jc ... cnho e Je 
cs:e.:u.;iio. O panno, tendo no centro as ~umas Ja cu ... u "te.: Br~1~anço, 
e, ao) c;111to,, fc,tõe ... de flores, é de um soberbo cffcito. 

T odos o~ 1,,1uc sentirem verdadeiro intcn:)sc í'Cln urtc na.:ional, por 
certo Jc,cjuriío que o sr.• n. Maria 1-\ugusw. Bordallo con)iHn o seu 
empenho, Je lômnr pcrdurm·el n industria que ao ~cu intcllif;cntc e 
incansa\cl c~for'o Ôc\C o ~presentar-se soh ião fonr10)0~ auspidos. 

M ARIA ll l flEIRO Al<Tlll'R . 

CAPITJ:ºJS 

/). 1 

SÉ DE L ISBOA 

A f:í3\ ura repre,cntn os ~apiteis 
do porii.:o Ja ><' de Li,bo;i. á di· 
rcita de quem l!ntra: c no,·c capi-
1eis Jo dauslro. O poriico da se é 
um monumento Je alto 'alor~ é 
uma rcJiquia Ja rrimcira C00!)lfUC· 
.;ão milagrosamente li.'On,ena<la; no 
doustro ha trci.:hos de \"alor tam­
bem; pena é que uma' nio<lifka~ócs 
mesquinhas lhc cstcjom ohMtuindo 
a quadra dcs~obcrto. 

Gregos e romano~ ornaram os 
frisos ; na arte chri!'tii, os me topes 
do friso, hl\'rt11..lus e hi:-toriad::is de 
symho1os e figurns, dc~ceram a en· 
ro1ar-se nos i:aritci!'>. 

.\o !'º"º da Edndc-méJia ª' pc· 
Jras do 1emplo folln,am. e davam 
moti\"OS Je pên,ar: no~ cachorros 
ou misulaS;. no ... ~npitcis, no~ an:os 
dos porti.:os. h1nia decorações si· 
gnificaih·as. O porti.:o de Villnr de 
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Frades, entre Hrngn e Barccllos, é um grande ni1nho histol'iado. l la 
gargulas que representam \'icios e pcccnJo:;; .:apitei~ com sccnas de 
milagres, historkas, mysticos; figuras phnnw"t ica~ 1..lo Apocalypsc. 

Os ruJcs capitci> de Almacavc (Lameso) "'tão ornados de symbo­
los das primcinh crochas christáS-i a pomba, ;a~ ~ercia:i., os peises. 

Nos ~aritci" Jo claustro Jc Ccllas, no, Jc S. 1trandsco de Guima· 
racs, nos Jos prcdo-.o~ templos meJic\·os Jc Coimbra. ha dc..:oraçõc:,. 
opulentas, scenas completa>. 

Nos capitcis do dau~tro Je Lisboa dominn a omanicnrnção ' ·esc· 
tal. Creio que ás ph1nta:oi mais usadas, c1asskas por assim dizer, nos 
seculos xm e x1v, acantho, carvalho, vidcil'n, nvcnca, rosa, rainunculo, 
hcr\11 fe tos, rnah·o, trevo, morangueiro, o c:-.culptor portugucz gostava 
de juntar ns olga~ o olho da alface, dn C-Oll\'Ct c~t vlisando sempre, e 
i:ombinanJo gr'ado~nmcntc. Ás vezes, nâo n"loditic:l\~n: -.:opiava a natu­
re1 ..... 'l fielmenh:, e cxi-.tcm representações d'c~"ª""' Jc inteira verdade. 

Os capitcis Jo portko são uns decorados ~om ,-c~ctae~e outros .:om 
tiguras,-gucrrdro" a cavallo. entes symbolk:o,. l·m, rcpresenlado na 
gra,·ura, retrata tal,·ci os santos Je Lisboa, \\:ril!l~imo, Maxima e Julia. 

Quando se trata \.IC um templo mcdic,·al, é prc"i:\O .:onhc.:cr a ico· 
nographia dos santo:. da loi:alidaJc, a nrnndrn tradicional Jc os re­
presentar. 

É muilO cnpti vanw o estudo do symboli~mo nu nrchitcc tura christã, 
e ternos no pait numerosos escmrlarcs que nprcciar. 

G. PEREIRA. 

NOT ICIARIO 

Cm Jos mai, \CncranJos monumento' Ja ~lrtc c Ja ar.:heolo~ia 
corre pcri~o de Jesappan.:..:er, levado mt corrente irrcsisti,·el do .,;o­
Jemo Utilitarismo. o~ engenhdros in:;:le1.cs e1'11.;urrc~tlllOS de elaborar 
um projc~to para n construcção <lo \'OSto rescn·otorio das aguas <lo 
Nilo, pre tendem cd ifü:ol·o no terreno o.:~upn<lo pelns ruinas de Sh ih~. 

Sairam a cnmpo os CfO'ptologos, tendo á ~un fren te Jor~c Ebbcrs. 
Publi.:aram um protesto cn~rgico c, -expediente~ oli ds. mais cffica1, 

e proprio n com cnc:cr cstocs hydraulicos iconodo'ta~- apresentaram 
um comra-projccto, Jc condições e~onomi~n' quasi iJenticas, mas 
que respeita o rrccio'° monumento historico. 

* 
Apparci:crmn, ha pou.:o, nos Estados t •niJo~, ~lois magnifkos qua­

dros de Rcmbrnn,h , dos c1uacs não h~wio notki:i na Europa, assignndos, 
e com a darn 1634. Suppóe-se reprcs~ntnrem o Dr. Van Tulp e sua 
mulher. Pertenciam á galeria do cnpirnlisrn de Bo~ton, Frcderick Am es, 
cuja ,·iuva rc,oln:u ofl'crcccl-os ao museu '"l'nquclln cidade. 

* 
Albanina é o titulo de uma no,·a tinta bron.:a JMra uso de dt.::,C­

nhi.stas. i:~ tão nh·a e hrilhantt:, que supprc com vantagem e economia 
o branco Ja Chi11 11. T em, até agora, JaJo c\Ccllcntes resultados na 
pratica, cspcciahncntc cm desenhos r<:produzit.los pela photographia. 

E$1C util prcpn1·a<lo deve-se ,\ casa Win sor & New ton, de Lon dres. 

* 
Na r~ccntc cxposh;ão de inverno. realisada na Academia :"a.:ional 

Jl! Londres, e c-tpedalmcnte dedicada ás arte~ Jo metal, tip;uravam nu­
merosos cspcdmcn~ Jc ourh·esaria artistkn portusucza Jo seculo xu, 
hav~ndo alsun; Jc cpocha anterior. 

* 
A imprensa pcrio<lkn franccza clama unllnimc contra a insufllcicn­

.:ia do palacio de l .uxcmbourg, na qualidnde dé museu representativo 
Ja moderna arte frnncc1.a. Superabundam :llli, ~accumulados cm salas 
que nâo foram primitiw1mcme destinadas á sua inswllação mcthoJica, 
quadros t: esii:ulptura,. São assás dcfid4:ntcs as condições de luz Jas 

galcrios: ha quadros <~ uc rn~1l se dc:,fructafn, e outros t.1uc 1·npidamentc 
se ' ão deteriorando. Ent1•c os mais ~criamcntc atacados pela humi ­
daJc, contam·sc obras do' lc Nain e Jc Risaud; os de PruJ"hon largam 
n tinta a pedaços e não ha c~pcranças de poderem ser ~ahº"'· 

* 
Tende a Jcscm-oh-er·~c r.tpidamcnte na Afrka meriJionul o gosto 

pelas bcllas·artes. Cape Town possue uma escola de pintura, l.'.'uja frc­
qucnda é numtrosa e llUc apre~cnta nas su••S c'posi-;6c:!rt trJb,1lhos 
'-lllc honrariam qualquer cstuhclcdmcnto de ensino arti:-;.tko nu Europa . 
Pintores educados na escoln de Johannisbcrg 1êcm já comílurccido <li· 
J:;namcntc nas ex 1>0siçócl!I Jc Parí:!rt, de Londres e de .\lunkh. - Durb:m 
tem c:;colas de iniciati,·a purckut1r, que esperam obter Jo ~o,crno do 
~ottJI :mhsidios para c1wiar Jj,.,;ipulos Jistinc-tos, -.·orno pcn ... ionist::as, a 
LonJrc:, e a Paris. - E~t:io cm estado prospero ª' c'colas Jc Port 
Eli"1bcth e de Picrcrnarit•buri;h. 

Apesar Jos profi:s.,orc' serem toJos inglczcs ou c'-:o,~c1cs. é e' i­
dcntl! a intenção Jc funJur uma futura eseola independente, e propria­
mcttt\.'. ~1 frican:t. 

* 
Visto C:,tarmos trarnr1do llc quuUros, não dci...::uní de \'Ír u propo· 

-..ito urna receita pnra os li mp:1r, cuja des-.·obcrta se Jcn: :10 profes.sor 
Go1bl. pintor allcmão, e notnvd c'pccialista em tuJo ~uanto Jic res­
peito á conscrva~ão, - poi, a rtstauraçiio está cm toll Je ... crcdito, qut 
o , ·o.:abulo a1é já se e'ita c'crc,cr. - e tratamento Jo~ quadros 
Ydhos : - Bem sacudido O f'<) ~l téJa com um trapo perfeitamente 
!'CC\70, corta-se ao meio uma ~cbola. cuja sci:ção se impregna de fari­
nha, mbturada com um pouco Jc sal rdinaJo, e com clln :!rtC esfrega 
de '~•gar a pintura. Por mai ... cnrcsinn<las que cstcjtun ~h camadas de 
p6 e de impurezas, acnbam ~cmprc por ceder á nc~iio cticnz Jºcste 
prôt:CS!i>O. 

* 
A ~ecç5o de estatuaria e Jc rcproJu.:çóts molJaJa ... 'obre c'culptu­

ra. Jo .\lu!'>eu ~a~ional Jc llella,-.\ rtes, que oci:ura Juch !otala:, e o 
atrio Jo cJifi..:io. foi rei:cntcmcnte ampliada com alguma' cstatua~ 
h;_1i'o'·rdc,·os, etc.~ - molJa!o!Clh Jc sf'Cdmcn:, celebre' c'i:,tentc-s 
cm mu,cu:, cxtrangciro~. 

Em brc,·c ficará tarnhcm pntcn tc no publ ico uma il'nporrnntc inswl­
luçrío Jc alfaias e tcci1.lo!\ Jc nrte, que o.:cupará umn dos suh1:\ do pa­
\'imcnto superior, e umn nova sulu contigua :10 a t rio, na qual, alcl'n 
<la ~ollcc,ão gah1anoplastica e de mctaes, sedio cxpo:-.10 ... :iinda outrO:\ 
ohjccto' artísticos. 

r\ direcção tendona tnmhcm remodelar alguma' sec\Qc, Ja gale· 
riot Je pintura, no intuito não 'º de i:oordenar melhor º' qunJros jâ 
colloi:,1Jos, como Jc introduzir numl!ro con:,iJcra' cl de tda, e pai· 
nd,, - cntr~ e:,lC:S algun ... quaJro:, Jc artistas portugue7.e"', nv .. im anti­
f;O' ~omo modernos. 

* 
Na Revue des deux moud1:s, tio 1.0 de junho, o sr. G. L:1 fcnc~t1·c pu ­

blkn um ::trtigo de critica nrti~tka,-Les sa/011.s de 18.fJS: La ptinture, 
onde cnco1urámos uma rcfcrc1i cia agraJa,·cJ aos expo,itorc~ portu­
guc1cs. 

Dcpoi~ Jc mcn..:ionar º' rintori:s hespanh0cs, not.mdo 01 predpita· 
~lo dt.! al!tun~ o imrcrfcito e quebrado Ja sua exe~uç;io, Ji1: 

•Lc~ rortugais sont plu' ~h-S3!;ÍS; c'c-s.t :we.; Jc rc"prit. Je la dis­
crétion, un goút parbicn, que )\M. Sal~ado et Sousa Pinto ~ontinucnt 
;_\ i'iC fairc une bonnc renommêc, l'un par ses fiJêlc:o. portraih (S. M. la 
Reine de Portugal, M.- Virginic Demorn-Brcton), J'riu trc passes étu­
Uc~ de typcs populaircs ct se~ portraits.• 

O .r. S. R. Koehlcr, coMcnaJor da sec~ão Jas ort.:s gr.•rhica> Jo 
mu,i:u Jc Boston, c~tc,-c alHuns Jias cm Lisboa, e \ i ... itou em excur· 
~õc, Jc estudo Coimbrat n Batalha, E,-ora. etc. É um entendedor se· 
rio, Jc saber ,·asto e intc1ho na sua especialidade. Vi"itou º" A,ores 
nntc' de chegar a Portugal. Em l .isboa, mereceram -lhe cl!lrcdul auen . 
çiio o Museu de Bcllas-1\rtc<, rela >Un cx traorJinaria collcc.;ão de qua· 
1lros untii;os, os quadros dt1 Madre de Deus (Asylo Maria Pia), e os 
moi:-;. antigos livros pon ugucz<.:s do Biblio theca Nacionül, as gravuras 
da Vira Clrristi, do Vespasiano, <las Ordenações manuclinfls, as~in'I como 
n .:ollc..:..;5o de estam('As, que contém espccies valiosa:,. O sr. J<ochler 
é o_1uctor <.h! trabalhos e,pc~iac' publicados pela Smitllsonian lnstitu· 
tiou. Ao :,..,1ber e comp...:tcnda, reune uma extrema affobiliJnJe. 
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